
ESTADOS UNI'DOS DO BRASIL~ 
, , I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
• 

ANO xx ~ N,· 81 CAPITAL FEDERAL BABADO, :!O DE NOVEMBRO DE 1965 

"TA DA 11~ SE.SAO CON!UN~ -
TA, EM 19 DE NOVEMBRO 

CONGRESSO NACIONA~ Rio de Janeiro 
, AdahUri Fernandes - (25.3.66); 

DE 1965' , 

3. Sêssão Lell.latlva, 
da 5' L •• latura ' 

rBESIDtNCIA DO 8a. NOG11EIBA 
DA G~ . 

A 1 hora acham... prtIIIl~ 
, )5 sra. SenadOl'll: 

Aclalberto sena 
'J08é Quiomard 
06car Passos 
Vivaldo. L';","', 
Edmundo Levt 
Arthur Vh'O\",u 
Zacharias de. A.s8umpoo 
Oattete Pinheiro 
Moura Palha 
Eugênio BarfOl 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Sigefredo Pach~ 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dix-Hu1t Rosado 
Ruy Carneir4 ' 
Argemiro de Figueirldo 
João AgripinO . 
Barrós- Carvalho 
Pessoa de Queiroa 
SUvestre Péricles 
Her1baldo Vieira 
Júlio Leite 
José Leite 
Josaphat Marinho, 
RaUl Gluberti 
l1'asconcelos TÔrreI 

i' i.U'éUo Vianna. 
- ..."ruton Campos 
-Nogueira da Gama 
Uno de Mattos . 

" João Abrahão 
José Fellclano' 
Pedro Ludovico 
Lopes da Costa 
Bezerra Neto 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 
GUldoMondin' 
Daniel Krieger - (41". -

E os senhoreéDeputadol: 
Acre: ' 

Altino Machado 
Armando Leite 
Geraldo Mesquit6 
JOl'ge Kalume 
Mário Maia 
RUi Uno' 
Wanderley Dantas 

Amazonas: 
Antunes de Oliveira 
Djalma Passos 
José 'Eeteves' 
Paulo .Coelllo 
Wilson Calmon -

Pará: 
(3.S •• " 

BurlamaqÚl de Miranda 
Carvalho da. Silva - (4..12.86) 

Epl1ogo de Campos 
Gilberto Campelo .AZevldg 
Joio Men_ 
Lopo Cutro 
St6UO MaroJa 
Wa.ldemar GUimIUl., 

Maranhão: 
Alexandre. Costa 

- Cid carvalho 
Clodom1r Milet 
Eurico ".Ribeiro 
Henrique. La Boc4UI 
Ivar saldanha 
JoeI Barbosa 
José Burnett 
José sarney 
Lister caldu 
Luiz COelho . 
Mattoa Carvalho 
Pedro Brasa ' 

" Piauí: 
Chagas Rodriguea 
Dyrno Pires , 
Ezequias Costa ' 
GaY050 fi Almendra 

, Joio Mendes OUmplo 
MO\1ra ' santos 

,Ceará:' 

Alfl'edo Barreira - (22. H. U): 
Alvaro L1n.I 

, , Costa' Lima. 
, DagerSerra - m.3.86t 
, Edilson Melo Távora 

Esmer1no ArrUda 
Euclldes Wicar 
Flávio MarcWo 
Francisco Adeodato 
Furtado Leite 
.Leão Sampaio ' _ 
Lourenço Colares - (la • ti . .,: , 
Martins RodrigUes 
Oz1r1s Pontes 
perilo Teixeira - (1'.1-1.86r 

. / 

Paulo Sarasate '. 
Ubirajara Ceará - (H.1I .• r. 
Wilson· Rem 

Rio Grande do Norte: 
Djli.lma Marinho 
Odilon Ribeiro CoutÜlhO 

Paraíba: 
Arnaldo Lafayette 
Flaviano, Ribeiro 
Hiimberto Lucena, 
Janduí Carneiro . 
Joio. Fernandes 
,Luiz Bronzeado 
Milton. Cabral 
PUnio Lemos 
Raul de, Goes 

Pel'Ilambuco: 
Aderba.l Jurema 
Alde Sampaio ' 
'Andrade Lima' Filho 

, Arruda CànllU'a, 
A'ugustci· Novata 

. ~. 

Aurino Valois 
Bezerra Leite 
Costa Cavalcanti 
Dias Lins 
Geraldo Guede. . 
Joio Oleolas 
Josécarlos Guerra 
Luiz Pereira 

, Maga1hAes Melo 
MUvernea Lima 
Ney Maranhão 
NUo Coelho 
Oswaldo Lima Filho 
Souto Ma1o~ 
Tllbosa de, Almeida , 

. Alagoas:' 
Abrahão Moura 
Aloysio NonO 
Ary Pitombo 
Medeiros Neto 
Oceano Caleial 
Oséas' Cardoso 
Pereira Lúcio 
Segismundo Andrade. 

Sergipe: ' 

Arnaldo Garcez 
José ,Carlos Teixeira 
LoUrival Batista 
Machado Rollemberr 
Walter Batlstà 

Bahia: 

AloysiO Short - <4.12.M" 
AntOnio Carlos Magalhiel. 
Aloisio de Castro ' 
Clemens Sampaio 
Cícero Dantas 
Edgard Pereira 
Edvaldo Flores -- <4.11.": 
Gàstão Pedreira 
Heitor ' Dias 
Henrique Lima ' 
João Alves ' 
Josaphat Azevedo 
Luna Freire . , 
,Manoel Novaes 
Mário Piva 
Necy Novaes 
Nonato Marquee 
Oliveira Brito 

. Oscar Cardoso 
pedro Catalão. 
Raimundo Brito 
Regis Pacheco 
Ruy santos . 
Teódulo de Albuquerque 
Tourinho Dantas 
Vasco Filho' 
Vieira. . de Melo 
Wilson Falcllo 

_EspiritO . Santoc 
. Dirceu Cardoso . 

. , Dulcino. Monteiro 
Floriano Rubin 

. Gil Veloso' 
,Oswaldo Zanel10 
a&ymund(f' de Andradl 

Adolpho Ollveiu, ' 
Afonso Celso 
Alair Ferreira 
Ario Teodoro 
Bernardo Bell0 
Carlos Werneck 
Daso -Coimbra 
Edésio Nunes 
Edilberto de Castro 
Qeremias Fontea 
Heli Ribeiro 
Jorge Said-Cury - <4.12.68): 
Josemarla Ribeiro ' 
Roberto saturnino 

Guanabara: ' 
Adauto Cardoso 
Afonso Arinos Filho (M.l!!.):· 
Aliomar Baleeiro 
ArnàIdo Nogueira 
Aureo Melo 
Baeta Neves 
Benjamin Fara.tr' 
Breno da Silveira 
Cardoso de Menezee' 
Chagas Freitas ' 
EUrico Oliveira 
Expedito Rodrigues. 
Hamilton Nogueira. 
Jamil Amiden . 
Mendes de Morai. 
Nelson Carneiro 
Noronha Filho· 
Waldil' Simões 

, Minas Gera.is: 

Abel Rafael ' .. 
Ami1l."ias de Barroe 
Antônio Luciano 
Aquiles ptniz. 

• Bento Gonçalves 
Bias Fortes 
BUac Pinto, 
Carlos Murilo 
Celso Murta 
Celso Passos 
CyroMaciel - (8.1!:'): 
Dnar Mendes " 
Elias Carmo 
Prancelino Pereira 
Geraldo Freire 
GUilllerminode Otiv~ , ' 
Joio Hercullno . ' 
José BonifáciO 
José Humberto - .(8;11.)' , 
Leopoldo Maciel - (8.11.); 
Manoel de Almeida 
Manoel Taveira. 
Milton Reis 
Nogueira de RezenQ 
Ormeo Botelho 
OzanamCoelho 
Padre Nobre 
Padre VidIgal ' 
Paulo Freire 
Pedro Aleixo 
Pinheiro Chag8..'l 
,Renato Azeredo 
Tancredo Neves 
'Ultimo de ,Cri.rvalho 
Walter Passoc 

.~ 
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Elo Paulo; 
Adrlão . ]:lel'uanlcs 
Arrimo de Oliveira 
Alceu de Ct\l'\'ulho 
.lUna.rnl F1.trls.n 
Anil! Badi',l . 

,;' Antônio FeUci:mo 
Athíê coury 
:Batista Ramos 
Ca.mpos V~.rga.l 
Cl1.tvalho Soblinl1o 
celso Atn:u'aI 
Condelx:! Filho - (ELE.>: 
Dias Menezes 
Oerv1!Ic .>\1egretti 

. :Ewaldo Pinto 
::Fel:ra~ Egrcja 
Franco Montore 
Franc!sco SC<l.l'pa 
I!ary Norrnaton 
Hatnilton Prado 
n61c1o Mag-l1enzanf 
Hen:r1que TUmer 
lt.alo Fittillaldi (S.E. >: 
lvete Vargas 
José Barbosa 
.José Menck 
José Rese~ue 
!.a.cól'te VH::tle 
l.auro Cruz 
!Jil10 Morgt'\.ntl 
l-uiz . Francisco 
MAr:io Cov!t.<; 
Mauríclo Qou}ll-rt 
Nlcolau TUIn<'l 
Pa.checo Chaves 
Paúlo LaurD (1.12.65'­
Pedro Marão 
Pedl'oso JUnior 
:pint1eiro Brl~onl 
?1i:l!o SaJga.do 
Sussumu lfirat3. 
Teófilo Andrade 
T'J.!y Nassíf . 
triyl!les .a\Ú1119.rães 
~uk1shigue Tatnul'a 

Goiás: 

Anisio RocllÍl 
Bcneclito Vaz 
Castro Costa. 
Celestino Filho 
Emival Calado 
GeriIldo de Pin& 
Haroldo Duarte 
Jales MaéhlU'lo 
José Freire 
Ludovico de Almeida 
PeiXoto da. Silv.elra 
~ende Monteiro 

:Ma.t~ Gro$SO . 

CorrEs da Costa 
Edison Garcia. 
Miguel Marcondes 

. llwladelpllo Garcia 
Ponce de .lm·uda 
na.chid· Mame<l 
&Ida.nha. Derzi 
Wilson Ma.rtins 
. Faranã: 
Aecioly F'Jho 
Antàn10 Aunlbe1l1 
AntÔnio. Baby 
Braga. :e.amos 
Eliall MacIe 
llmUio. Gomes 
Fernando Gama.. 
Ivan LUZ -
José Richa 

.Lyrio· Bertolll 
J4:a1a.. Neto 

. :Mário . (lolnes . 
Minoro Miya.moto 
PlSniÍ> Costa. 
Renn.toCelidõn10 
WJlson Chedld' 
Zacarl3.'l Seleme . 

I?&nta. Cata.l'inA: 
Albino Zeni 
AntôniO Almeida. 
Aroldo CIU''1alho 
Cal'néll'O de Loyo1a.. 
Diomlc1o de Fre1tas 
lAerte·· Vieira 
Lenoir Vargas . 
OrlA.ndo Bertoli 

!i! 
OIMHO DO CONCRESSO NACIONAL 'Novembro de 196'\ 
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EX P E O I E N TE 
OEPARTAM~NT.O DE .IMPRENSA NACiONAL· 

EUfIoi!:'\'O" .1115 AA" 

ALSER'fO OE BRITO PEREIRA 

C::HEI" .. CIO 8I1:R' ... ç:0 I>fl ·!" ..... L.C.Çe. •• 

. ! 

I - LIIIO Brtl.wn. - .M·)wldo La FctIJ*' 
te. - Geraldo Guedes. - Otiris PM .. 
te .... - A1lreo Mello. - MíZvC1'nCs 1. ••. 
1//(t. - EdlJJQldo Flores. - AuréZtó 
Vianna .• - Mario Go71te.~. - Sou·to 
,ltaior. -' Wilson Call1tctTt. - AZc_ 
Can)Ulho. - Djalma Pas~()~. - Joa' 
l!:steve8. - B48tt: Nel)e.~. - Jfjtftj. 
lIercullno. - Paulo 1t!ar:arini. - 13fJroo 

MURILO F'ERRf!iRA ALVES 
c;,...". OA a.:ç:I.u. ",a "I.cllo,c;.lo na/'do Seno. - Haroldo Duarte; .... 
·FL.ORIANO GUIMARft ES A~!(JTl.so Celso. '- Vn·jrio J!c.cnaoo • .... 

. Gtlàerto Azevedo. • 

1. 
I 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL I' - . 
i Requerimento N~ 4-

Impr"~ ou oficina. CIo Cepar1amento Cf. IlI1preclu N.clonal 

8UA 8.1.14 

'I' Req,ueiro o dest.!ique, para. efeHo d • 
serem vorodas em lIepal'ndo. D~ letra.. 
"u," e "c" do lIl·t. 13 do $ubsMtutivi 
ao Projeto n9 11·65. .' I ------~----~---------------------------- l Sala das SessÕes, em "18 de novem-

lÍ&PARTIÇOES I PARTICULARES I . fUN CIO 11 4RlOB 

Capital e Interior 

Semestro .• ,.0 • e.o o .,. • • Cr$ 

- A.no .......... , ••• " ...... . 

C.pua. • uter!o!' 
ISO Semestr.. •.•• 0.0. 0'0 •• ~ . Cl'$ 

9&l ' Âno _ .. e ...... " • • • • .. •• .. CrI 

I bl'o' de 1965. - Affonso Celso. - 0/1· 
e waZd.() Lima FtZltO. - .v.anoel T"... 
I~ro.· . 
I 
~ i . Requerimento N~ 5 

89 ... , . 
1 '. Requeiro o destaque, para eleil;o df. 

'16 j ~C?r votado em se!33.1·ado. de letra "a' 
: do art. 13 do Substitutivo ao Pl'ojeto 

J 

: n? H·ti5. . 
Cr$ 13&/ A:oo, •••••••••• o • • • • Crt 108 ! Sala. das Se$sões. em 18 de novem-

---....... --~------.......:------:__------ Ibro de 1965. - A.1/omo Celso. - O, .. 

Exterior Eltter!or 

Ano • a' .......... " ••• 

. ./ /wfllào Lima Filho. -Ma.,toe1 Tal)«*' 
- Excetuada. at lIara li .xterior, qu. serão sempre antUlb, ai ! ra ~ . 

assinaturas poder4l&&-lo tomar, em qualquer época. por .eis meses >' . 
OU um ano~ : -', 

I - .A. fim 'de possibilitu Il remessi ,·ele valfcll'el &ContilaUa405 de 
! 6&olarecim.entol quanto á 11111 IlpUcaçiO, 8olicitamOl d.6em prefer'ncia 
.• remessa por meiO '4t cller,ra.. Ou· vale pO)lta~ emitidos. fa"or do 
. TfsoureJro. do DepanalllOllto &1, Imprensa N'acional. 

i Requerimento NCJ 6 ~ 

i Requeiro o Clest~ctue. para' efeJto di 

I ser vutado em. sella..ado, Ca letra. "c" 
do art. 13 do Substitutivo ao Projete 

/nQ 1l~65. -
- Os lIuplemeuto, .... diçõ'l 40s 61'0'0' oficiai ••• rio for.ecido! ! Sala dlUl Sessões, em la de novem-

• .. IISinante9 "omlntt lIledunte ,,~liettlldo. I bl'o de 1965. - AJjo'l1.$o celso. - Q. _-:-_________ ...:..._-:...____ ! IDoldo .Lima Filho. - Manoel Ta~eloo. 

':-:'--~--'------ '1'11 -""Osni. aegis Congressista... pedir a. palana. para 'I • 

I· 

I 

Paulo Macn.l'Jni l dt"cussão darei como encerrada 11 dis~ • . 
Rio Grande do .sul: !CU.~SãO. E~cerrad-3. 1\ dlscuado. Eml Requerimento NC? 7 

Ac1i1io V1nna I ~;.áO. t~ausa). .A ata cstâ ~pro~! Senhor Pres1dente • 

Monso Anschll.u I' Nao 1!á expedIente a. ser lido. Passo I Requeiro destaque, parti. votaçâo, _ 
Antónlo Bresolin à v~taçao do Projeto. Há 8Ôbre a 1ll~a; separado, do parágrafo 4':> 40 arttao 
Ary Alcânta.ra. . : VárIOS pedidOS de <SeI!taque. 122.do Subatitutivo ds: ComU5:;ão M1sta<l 
Brito Velllo 'I Cesar Prieto São· lidos os seguftites Tequ~i-I . Sala das Sessões, em 18 de novem-
Cid Furtado mentos:' . 'bro de 1965.- McuriCio Goulart. -
01 l'\ .'. . - I RUlI Santos. 

ó\-is Pestana ~equerlmet1to NQ1'" . _" -
g~~~s d~l'j~~::!t. Na formá da P..esoJuçác do con- l Re~erjmento NC? 8 . 
FlorlcenoPlIlxão I gresSQ Nacional' uI' 1-64 letri "e" do! Senhor residente do COIlítresso 
Giordano Alves Rft. 8", requeiro des~ue pera dlS~ Na;lonal • 
J i :a . I cussão e votação do pnrágrat'o 6Q do N~ í,?rma 6a Resoluc;.ao do COngt'CS .. 

e. ~o rum I 8.rt.l '-'. do Substitutivo ao Pr 'j t 50 1'1 aClonal ':l'1 1. de 19M. letr~. e do 
t~~o ~~;lli n'l 11 de 1965.. . o c o ll;·t. 8°, t;qu.elro Clestaque ~~ ~ua· 
Luctano Machatt.. I O parâgra.!c> menciono.dA dispõe só- S<10 e vO.açao do paragra.o uno 110 
Marcial Terra _ <M.E. ,. ore n.~ percentagens a :ler distribuidas art;. 73. do .SUbstlt;utlvo ao Proj~7 . de 
Matheus Schmidt 'I nas quotas corres1)Ondentes aos att~ Let n? 11-60, aproWldo pela coIlliSSllo 
MUtón CasseI _ (S.E.) mentosfuturos, aOs contingentes dos M!~ta. que dispõe sôbre a produçalo. 
O~"".ar Gl'afulhn. !orneceoores e da USina' nc.uclwelra. 11. receita da I.A.A. e !wa' ..... - j . ':1lllicac:.ão e dá oútras. providências. 
Raul Pila Sala das Sessões, em 18. de llo'\'em~( Sala.das Sessões, em 18 de ttove~ 
Ruben Al"es bro,ce 196.'S. -GerDldo~ Guetüs. -jvra de 1965. _ An.tonin LllciàllO. _ 
';['n.rso Dutra. . • ~derbal Juret~,. - Leao Sam·"P~io. AU{J1~sto NOl'ae8. _ Ney l~[araMáo.; 
UnÚ'lo Machado . . BUli Santos. _-.1IanoCI.Taveira. .1- Ruy Santos. _-M,anoelTateira.. 
Zn.ite Nune.. . . 

.%ill:tp:i: . I 
JanaryNullt!! 

Rondônia: 

Hegel Morhy 

Rora.ima: 

Pranclsco Elcsbão 

() SR.. PRESIDENTE: . 

'. • Requerimento Nq 2; Requerjmento N9 9 
Requ~il'o. o destaque. para eteit.o dtl l 

Requeiro o dest1!.que para eleito de 
ser vota~o e~ 1!~pl1ro.do, de UXio o al'~ 'se:' 'Votado em separádo. de tõc1a a 
t!go 9 (Ite.ns lnClSOS e p81'ágratos), do emenda n9 12, puDl1cada. Do avulso dO 
SubstitUtivo ao Projeto n" H--6S. supraCitado projeto. . 

Saln das SessGes, em 18 de nO\'em-, Sala elas Sessões. ·C!1ll 18 de. ~ovem..õI 
I bl'O de 1965. - Allo·n.so CelSO. _I brC! de 1965: - Paulo .JI.!acCt:'t1t!. -
'/Osu:etldO Lima FilhO, Vice- LideI' nojJoao l!erculmo. 
exercício da. lidertUlça . ..:.- Manoel Ta" R . "'O 10 

(Nogueira. d.a Gamai _. A. • lista; de vetr~.1 equerlment,Q , ... 
presellc;a acusa, o compare.cimento de . '. ! E:tcelcntissl.mo Senl').or President« 
4
t
l
d
srs·

E
senad(l!·es fl. 305. 51·S. Depu- Requer'lment a,o 3 '11 do Congresso Nacional. . 

a os. 15tão 1»'esentes 346 Sn Con- . O .". . '. • . .'.: 
gresslstas Há nw.ne .. tal ~ 1 .. . . I O mera assmado vem requerer' • 
assltn d .. ··J . b . ro regltnen . e, . ",xcc cntlsslmo Senhor. Presidente: I V. Exa., nos têl'mos dos U SOl e "9 <lo 

• ..c aro a e!ta a sessão. I' ... .. " I a l 30 , .... 1 ã ~ . d ..... N i O Sr. 29 Secretário vai procedel' à "",equercmos a V. Elea:. seja proce~ r. (!!I. ""eso uç o n· l' o '-. ':. 
leitura da Ma da sessâo anterior· dlda destacadalnente a votação do j\i~1 àesta que para a emenda. n~ 116 ap~- . 

. .. '1 t1go nono· e seus· ])al'ágrat08 (00 pro-I sentada ao Projeto óC' 1.ei n~ 11·6&,.· 
0. SR. PRESIDMNTE: -jeto de .lei n9 11 de 1965 SUbstitutivo): C'ong-rcsso Nacional. '. . •. 
(S d .' . . '. . Sala das Sessôes. em '8 de Dovem" 

di ena or NogueIra IÜ& GamG'-, Sala. das Sessões; em. 18' de nOvem.-· Um de 1965. _ Hamilton Prado. ~ 
scus5ào a ata. Se nenhltm dos Sw. bro ele 1965. -:- 08100:1110. Lima FilhO .. j Ma1!Oel T<CtJelra. . . .' 



DIA RIO DO eONOR-!880 NAGt~' Novembro de 1965 es~' 
= 

(Nogueira da Gama) - Fica regls- (Sem revisão do orador) - Senhor (Sóbre a cjuCBlc'í.o de ordem'- Sem 
Requerimento Nq 11 

SenhOl' Presidente 

o SR. PRESIDENTE: O SR. lI'IANOEL TAVEIRA: r o SR. WGU~TO J\lORAIS: 

trada. na Ata a obsel'vação do nobrc Presidente, inteira razão tem () nobl'e revisão do orador) - 8r. Presidente, 
Requeh'o na forma do Regimento Dcputado Rui Santos com referência Deputado Augusto Novais. Tio logo rie formos examinar dispositivos ret(l­

Interno, destaque para a. Emenda de ao apoiamento de S. E::a. aos vários S. Ex~ trouxe ao meu conhecimentu I mcntais à lu". fria do ::leu texto. evi-
l19 134, de minha autl>l'ia, aoPl'ojeto pedidos dc destaque. éS!:ie equivoco eu tive ocasiio de exa-'dentemente neste projeto não há 11m 
de Lei n9 lI, de 1965, ti. fim de que ~_ minar as notas, por ocasião da dis-1interêsse· individual,. não há um int~-
!leja votada em ::ieparado. O SR. OSWALDO LI.IJ,'\ FILHO: cussãl> e votação do substitutivo e veri- Il'ésse pessoal, não benefic:ia ~iretamel1-

_. . 18 de noveo'l- . - Sr. Presidente, faço a mesma de- .flca01o:; . ql1c a razão estava em Sua I ~e um. Deputado, que, aI, SUTI, e~tal'!il, 
Sala das Sessoes, .err:. de Oliveira claração do nobre Deptttado Rui San- ExcelênCia. Na verdade o que se prc-11mpedIdo de votar. Est.e projeto l~Stl­

br01l1~~O~6~. -; :11 
â1 ~~ãO FlerCU!inó. tos. O destaque que salientei na tri- tendla era auxiliar !t agroindústl'ia- i tuciona~iza e. reguI~unenta ,a pOlJtl"a, 

av zr . I buna, é relativo ao artigo 9, é um u(:ucareira dUl'ante a safra 1065-1966 e, ~r.Ol~õm;lca e fm:I!:ccIra r~latIva a agro-
requerimento pessoal meu. Em relação por engano saiu publicado no substitu- : !ndustrl3. ~o :~GlIcar, dI~ l'e~peIto. D () 

• o iaos demais, são requerimentos de des- tivo c01110.~endo 196~~19{)5 .. Assim, Se-;Jlll.cresse ae v:,tnas reglOes do ,Pals.e 
Requenmento N· 12 taque d-e companheiros de bancada e nhor p,reslQente, esta atendIdo o nof)!'e certas cartegorlas e ~lasses soclal.s, aVI-

. 'd t [al!;(US membros' da Comisão que jul- Deputado Augusto Novai,. I ctentemente, mas nao d,!~ respeIto.: u. 
- Senhor PreSI en e gam acertado e debaterão .o assunto :o. 1 '.' T 'C. luma pes,?oa: a um mdIvIduo. Aquc;e 

Requeiro desLc.que para a emenda que subscrevi pelo, e:·:ercício da lide- O Sito PuES D __ ~Tc.. que se J~lg:l.l· ImpedIdo .. pode, rea,-
n Q 136. . . rança. , (Senador Nog1teírac]a Gc:)na) _ A mente, por dever de eonSCl"nr;la. ja~(;-

• rclifjcar.ão será feita, nos termo.,; soli- lo. se fês:iemos adotar. ao p;~ da letl'.J, 
Sala das Sessocs, em 19 de novem- O SR. PRESIDENTE: cHados,',por oca3ião da l'cdaráo final. o Regimento da Casa e o Ew;imel1to 

bro de 1905. - Ruy Sa.ntos. - Ma- 1NorJueira da Gama) __ A declara. . Cumum, não votaríamos nem a Lei 
nocl Tarcira. Ç[lO de V. Exa com;tará da ata. O SR. RtJY S'\:'oiTOS: de Or~,~lni'ó(;ão Juc1ici;i,ria. pOl'Cjl.le os 

., (Questão de ord~1n _ Se/Il rim!séo rJad,ul'éi., l1ÚO a poderiam volar e mui-
O S~. JO.\? l!ER;..UL!~O: do orador) _ Sr. Presidente nediriP. tos d~les serlamcil:t1sa: não vG·a~·irlD\~'.~ 

Requerimento N9 13 .:- Sr. Pr'8S!ct..ente., também faço .0.: a atenção do nobre Rebtor p~r~lue te- (:s l'el,OI'I!,aS (:ue dIzem res;?eito i\ S,11'-
, , 1;le~l11a :Iec!araçao, dIzendo que a ]\11- 11110 em mãos uma nota que me foi cc. ))u!l]u;a._ POl'q'.:e . benellC:::In:Wl o,~ 

151 ao ProJete! n· 11·v;). . çao con.lunt~!. Isto e, n<10 houve ne· t1Iicacões. O art. 2~, ua.rág1'afo únl~o,' co fll!1rlOna.lsm,o pub~lco. porQll~ c\ew 
Requeiro, dest:;,que ,,1;ara a Emenc:.a.1 n~ll'Ia n~o tOlll~lU n~nhl!ma delibera- entregne, tratando igualmente de .re-, Íl.;1Cd ices:. n~? v.ot:l!:!~l.nos o a'Jm,~~. i() 

Sala elas Sessões em 18· de novem· n~1Jrna r.cunIao para tomar q~::-lquer diz: ':Será redwido até 25';;,". O tex-': CiU~ 80 por CC:l:O cesta ,Casa nao \'0-
bro de 1965. _ Ationsl> CCZlIO. ~ Os- dd:ber~çao. O~ destaques sOllcltados to exato é: "será deduzido" e não 1'e-: Larl,a~l1. .o ~Spll'lto da leI, l1_f) cas? b,e­
,naldo Lima Filho. _ Manoel Tavei- POI ml.m t:.mbem o fora.m dentro do du~ido. No art. 10 apõs a expressão! neflcla mdlVldualll}.ente: ni;l-0, ~Hd~,l­
ra. mesmo mOoJVO exp?sto, Já. pelos no- "custos estaduaIs" o texto exato é o I te:)l~nte, ciuand9 OIS resp~lt~ a, co,;;J, 

bres Deputaoos RUI Santos e OSV2.1d().l·segtúnte: "Serál> apurados .08 CUStO,3 P~!J1JC:l. a p~obl,meas economlCcs:,. '3.:~~: 
Lima Fllho. médios re;;ionais ponderados e o custo ~\l~er~teme?_~, t.em a~.suas .cateob~~"'~ 

R,equerimel1to N9 14 O SR. PRESIDE:'oi'TE: ,médio nacional ponderado". E' o con- aqu;. lePle.e,nactas. ~ao ,veJo c 's<::t . '. . /'1'.' io do que consta na publicação. J1ob.e. Depu .. ado ,~ty Pl!ombo po ___ . 
_ RequeIro s~jam votados em cOll)un-' (N,0gueira da. Gama) - A ata regis- E:; o que tinha a dI7,cr. levanrar. esta suspelçao sobre OS seu:> 
to os r~qnel'lmentosde destaque en- tI'~ra a ressalva do nobre Deputado COlegas. 
vlados a Mesa.. J?ao HerculhlO. ?õbre ~ mesa reque- I O SR. PRESIDE:'oi'TE: r O Sr. Al'y PitombO _ E' regil11p.ll! ~;l. 

Sala das Sessões, em 19 de novem- rImento nos segumtes termos: I Ovoglleira da Gama) - SolHto o'. t ".,' . . . .• .,c. • i O SR. AUGUSTO NOVAES - Ql\e 
bro de 1965. - R.uy Sa71 os. Requelro que seJam votados; plon~ln~lame.n,o do nobre Relator da, votem, realmente, COnscientemente .. E, 

O SR. PRESIDEN'fE: e111 conjunto os requerimentos de' Comlssao Mlst~., I quando lhes peS~I', por dever de cens-

(NoU'te;ra da Ga1na) _. O primeiro sdest~quell.gevald06s5 à Mesa .. Sala. das! O SR. l\IA:'oi'OEL 'XAVEIrtA: ciência, impe.didos, pessoalmente; \'l-
• • essoes, -1 - . - Ruz Santos." ... rãoa esta tribuna. fazer a d"clara.-

pedido de destaque é do nobre Depu- Vai-se proceder à votação do reoue- ::- Sr., pr~s!dente, e.m maténa con~o! ção que, por sua consciência. se s(!n-
tado Ruy Santos, é destaque para o rimento que acaba de. ser lido. A 'vo": e:i~a,.el::-bolada dentlo ~e prazo t?:o i tem impedidos de f:wê-l0, como ~e faz, 
Parágrafo 59, do Art. 19, do Substitu: tação se fará., em primeiro .lugar, na ;;-:tguo, e natural que .equlvoco~ se ver.::- ! constantemente, 110 jndiciário Era o 
tivo ao Pi·ojeto. O segundO pedido e C:.irr:ara, Os Srs. Deputados que apro-' .,Ç~SSC~1. Est;. é ~.u;~~ um dele~:, ~.t,_,:. que tinha a dizer. Cíuito bem.) 
do nobre Deput:1do Oswaldo Lima Fi- vam a votac.ã. o em conJ'unto dos p pr1 1'_ pOI celto, sela cO.1'lo ldo na rec:",çao. I. O SR. A,RY PITOMBO: 
lho: destaque de itens, inclsOS e pará- .Y 

O SR. ARI PITO!\IBO~ - grafos do Art. 9'1, do Substitutivo ao dos de destaque, queiram permanecer 
Projeto. O terceiro pedido é ainda. do como se encontram. (Pausa.) ~ro- (Para· U11la questão de ordem - Sem 
Deputado Oswaido Lima Filho: refe- vado na Câmara. Passa·se à va1r,l:ão revisão do orador)' _ ,Sr. Presidente, 
re-se também ao Ar~. 9~, do Substitu- no Senado. OR Srs .. Senador~ áue desejava saber se está sendo observa-:­
tivo. O quarto é também do ,nobre aprovam a votacão queiram permane- do o § 49, do art. 153, do Regimento 
Deputado Oswaldo .Lima Filho: refe- cer como se acllam. ·(Pausa.) O Ee- Interno da'Câmara dos Deptüaclos, qll~ 
re-se à alínea "a" e "c", do Art. 13, nado aprovou o requerimento do nobre diz: 

Sr. Presidente. não é questão d~ 
c<':!lsciência c siln nlatéria regilncl}.tat 
DesejO, portanto ,e, ::;olução da Me.-;:l, 
P'U'3 o caso. 

(Nogueira da Gama) ~ O ~ 4~. d,) 
al't. 153, do Regimento, ê muito c!<+l'O 
na suaredaçãc: . . 

00 Substitutivo. . Dcputndo Rui Santos. E, assim, vamos 
O quil<to é ainda do nobre Deputado dor início a votado da nratéria do 

Oswaldo Lima Filho, pedindo desta- substitutivo da Cómissão Mista, salvo 
que fiara a alinea "a", do art •. 13, do os destaques que, foram conce.didos. 
substitutivo. O sexto é do Deputado A votação tem inicio pela Câmara. 

"Tratando-se .de causs. próprIa "Trata.ndo-se de causa próp;:i~~ 
ou de assúnto e111 que tenha m-
teFêsse individual, o Deputado está Oe\ de assunto em que tenl1e. il1_ 

. tel'êsse indi\'idual, o Deputado e3-
inibido de votar, ·fazendo c0111uni- tá inibido de VO''''l', fazendo cú-

OIl'Waldo Lima. Filho, que pede des- O SR, AUGUSTO l\IORAIS: 
taque para a alínea "c", do art. 13, 

caqãonesse sentido à Mesa, m:::s mUl1icação nesse sentido à tles;:t, 
poderá assistir à. votação. pm:a mas poderá assistir à votação. Pa-
efeito do quorum. seu voto será 1'a efeito de quorum, seu voto ser'~ 

_lO substitutivo. O sétimo é do Depu­
Aldo Rui Santos, que pede Qestaque 

"para o ~ 49, do art. 22 do substitutivo 
da. Comissão Mista. O 89 é do Depu­
tado Rui Santos pedindO destaque ao 
parágrafo único do al·t. 73 do. subs­
titutivo. O . nono é do ,Deputado João 
Herculino, ,pedindo' destaque para a 
emenda n9 12. O 109 do Depl.!tac'.o 
Oswaldo Lima Filho, pedindo desta­
que ])IU'a a. emenda n9 1M. O 129 do 
Deputado Ruí Santos. pedindo desta­
que para a emenda n9 136. O 139 do 
Deputado Oswaldo Lima FilhO, .pedin­
do destaque para a emenÓlL nl' ·151. 
. São . estes os pedidos de destaque 

enviados à Mesa. 
O SR. RUY SANTOS: 
Peço a palavra pela ordem, sellllOr 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - Tem'a pa-

lavra;, ' . 
,.-" 

O SR. RUY SANTOS: '. 

(Pela . ordem: Sem revisão, ao ·'ora­
aor-) - ·Sr. Presidente, qU81'ia"ape-

. nas declarar, não tanto a. V .. ' Exa., 
mas ao Plenário que a minha assina­
tura 'como Jlrimelro signatário de al­
BUDa dest'aques 'corre 'por conta de 
atendimento à sol1citaçAo de colegas 
que queiram destacar' matéria para 
exame. Isto não importa no pl'onun­
elamentoque darei contrll' a matéria. 

- Peço a pala'liTa pela ordem, Se­
nhor Presidente. considerado em branco". cOl1sicl...el'ado em brallco." 

El'!õ esta a questão d~ ordem !'jt:~O dispositivo está (m pleno vi,;-ol'. 
cglerls, lev~ntar~sr. PreSIdente. (Muz-, A sua inteligênCia 'dispensa qualqt\el' O SR. PRESIDEXTE: 

(Senador Nogueira da Gama.) 
Dou a palavra pela ordem ao noóre 

to bem.).. c(lmentário. . 

Deputado Augusto Novais. 
O SR. RU~ SANTOS: . E' muito claro ,o, texto .. O,s.que esti-

vel;'em nas condlçoes prevIstas neste· 
dis);lositivo, quer dizer, os que tiverem 
LO • projeto um Interêsse individual, 
naturalmente podem sei julgar impe­
didos de votar. Nesse caso, farão a 
sua declaração. 

($ôbre a qu.estã.o de ordem - Sem 
O S~. AUGUSTO MORAIS: revisão do orador) _ Sr. Prer~ente, 
(Questão de ordem ~ Sem· Tevisã.o o dispositivo regimental da Câmara só 

do orador) - Sr. Presidente, há um pode estar em .vigor e é aplicado no 
pequeno engano de l'edação no Art. 79 Congresso. Mas êsse dispositivl> é caso 
do Supstitutivo, onde uma. sub emenda dp. consciência de cada um. O nobre 
de minha autoria perdoando contribui- Deputado Mauricio Goulart: jâ decla.­
ção sóbre a. safra de 1965-1966, por rou que não vota. "'EU, de minha parte, 
equr"oco~. saiu publicada: 1964-1965. declaro que o meu fnterêsse no ~çúcar 
Eu queria, em tempo hábil, .fazer essa é aperias de consumidor, que paga o 
retlficacão para a qual apelo para () qtli10 de açúcar. Nada tenho a var 
ncbre Relator da matéria, que ~e en- com Isso. Acho que o problema é de 
~ontra presente e que, talvez, involun:- consciência. de cada um, se deve ou 

Os que considerarem q{\e o projeto 
não lhe tl'ás qualquer Interêsse indi­
vidual, mas tem um alcance mais 
amr-Io de ordem político-econômica; 
para. todo o País, poderão votar o 
pr.J)3eto sem qualquer constrangimen_ 
to, confol'me deixou esclarecido o no­
bre Deputado Augusto' Novaes. E' um 
problema. de Interpreta'irão. tàrlamente, na redação tenha se equi- não deve votar. 

voeado quanto as datas. A minha. In- O ST. Ary Pitombo _ 
tencão, na minha. emenda, era me re- consciência: ,é ree:imentaI. 

·.fer1r à preSi:lnte safra, quando uma 

Não .~ de A respeito do assunto, há~ôbre a. 
mes$l, Comunicações dos Deput'ldos 
Fel'raz Egl'eja e Ma.Ül·ício Goulart, que 
vão ser lidos: . grande crise domina a. agroindústria- O SR. ARI PlrO)\mO~ 

açucarelra. .noPa{~. Por istó (nt;ri~ _ E' de cons·c.lêncla regim~ntal. Está 
faz~r esta retificaçao, para a. qual ",os aqUi: já 11 para o Plenário. E' regi-
tan:1 Inclusive de ouvir o nobre Rela- mental' não é de consciência. . 
tor da. matéria. . '. - . . . 

O SR. 'PRESIDENTÉ: O SR. AU~uSrO lUORAIS: 
, - sr. Pl'cSidcnte, paço a Palavra 

(Senador Nogueira da, Gama) para contradita.r. . ( 
Solicito () pronunciamento do nobre. 
Relator da matéria sôbre a retificação O SR. PRESIDENTE: 
sollcitada'pelo nobre Deputado Augus- (Nogueira da Gama) --Tem a pala-
to Novais. Vl'a V, Ex •• 

DECLARAÇAODE VOTO 
"Na forma regimental, abstcnho~me 

de votar por ser parte interessada no . 
assunto em questão. proprietário que 
sou .!e umà indústria àçl1cal'ell'allom 
inicio na presente ·safra." . .:..:... Ferra. 
Egreja. ' 

Abstenho-me de votar: ou de tomar 
parte 11a discussão do Projeto n9 lI, 
de 1965,' pal' fôrça do art. 1~3, pará-. 



r!'aio . 'li do Regimento .1nterno da 
Câmara. dos Deputa,dos, .a vez Que 
IiOU aclbnil.1ta da. Usina Fronteil'a S.A. 
- indústria de açúC:l1' c nlcoo!, no Es­
tado de Minas Gerais. 

Sala elas Scssões.19 de novcmbro dc 
1965. - Mauricio Goulart. 

, O SR. PRESIDENTE: 

varo a preferência l'eque~'ida par.. O ber" - seria votada. qua.ndo. do pro- decJsões &empre cabcm a soberania do 
artigo 99 queiram permanecer como 5C jeto fóssem esgotadll.5 Jj,S nlatérialS Plenário. A Mesa. na.) pode suprimir 
encontram. (Pausa). Foi oOllcedida a pertinentes ao Substitutivo. . os requerimentos que !Iw são envi .... 
prefereneia pelo Senado, 50b ap1'o- O assunto é o mais pOlêmico ,e a dos. Tem que subme,;e·;os à. c:onside-
vação.· . . esta. hora da noi(,e é lógiCO, e l·a.zoável, ração e (l. sobel'ania dos SIl>. Constl-

Devo comunicar ao plenário que o; e sensato para a Casa e para a Mesa tulntes. Portanto, o nobre DepUtadO 
matéria do Art. 99, que foi objeto ela dirigente dos traballlos, seria que essa}.ugusto Novaes é atenclido por mim, 
prefCl'ência já votada e aprovada. emenda. ~bdccesse a ordem lógica de quando p,ede que mantenha a minha 
consta de dois destaques concedidos ti. sua votação. desd2 que, r~plto diz no decisão contl'a, o que !ttr;O c;::m muito 
requerimento assinado pelo nobre seu tel:to: "inclua-se ol'de convier". pl'r.zer, por verific:Lr que· núo eSW:l 

(Nogueira da Gama) - l" .. ssa-se à, Denutado Oswaldo Lima Filho e ou~ ,V. Ex~ 9,cabou de decidir. E'· maté- contraditório, accitando o requerimen-
vat",çii.o do substitutivo na C:~mr.:.:l., traÍ; pllrlamontal'cs, e outro requel'i-:- ri3. vencida pori)lle há. poucos momt:n- to da Dcputada J\ etc. Vargas, o que 

. salvo os destaques concedidos. O;; Srs. menta assinado pelo Deputado afonso tos V. Ex') decidiu QU'Etã( de O{dc.n não podia deixar de proceder. Esta 
Deputados que ap1'o· .. am o substltuti- Celso e outros 51'S ... Deputados. cio l~ob:'e Deputado ,AílfLl~IO de Oliyei!'a !\ aLribuição qu~ me ('ompete. 
\'0, salvo 05 destaques já concedidos, . . e agora l'eatrc a Questao atraves de· . 
queiram ficar como se (lnContrRm. O SI!. :RUY SANTOS: requerimento da ilustre Deputada! O SIto AFONSO CELSO: 
(Pausa.) O substitutivo foi aprov:\.do. (Pela ordcrn - 'Scmrevisão do Ivete Vl;lrgas. . . ,I '(para uma questáo de ordem _ 
P"ssa-se à votação_ do sUiJstitutivo no 10rado1') -- Sr. Presidente, ht'l outro O ~OglCO ~C:·ll. Sr. Preslàent.e. aqullo Iscm revisão do orado!') _ Si'. Presi­
Senado. Em vot.:;tç:lo. ·(!'allsa.) Apro- I desr.aquc, retirando só um parág:'afo, que melhoI atender o dese~rolar d?S dente data vllnia da Presidência 
vad,o, PasSIl-~c ~: votnçao d:l matéria que fiC:lrill" então' prejudicado .. Seu trab:ühos e qu~. essa emcn'7ll n9 134.1 quer-me p:u'cce1' que para a boa orde! 
dest:lcacla. H~. sobre a meS:l requeri- Relatcr, :lllas, e~tá de acõrdo. Já se seja. vOL~da como em:~clao aditiva apos nação dos trabalhos em sua conclusão, 
mento do nob, e Deputlld,o Afonso C~l- declarou pela re"u'ada de todo o Ar- a, vota,ao ,das outras _mcnd:ls qtte há UlDa prefel'ência gcral que dcve ser 
so rc!')uercnc1o preferêncla para n vo- ,tlgC. (Palmas). chzem respclLo ~os parágraf~S c arti- IObservada preliminal'lrlenl.C. E' aquela. 
t;:·,çftO <Ia m:1 téria elo destaque reIa- Quer,in, pO:'ém, lcmbrar a V. Exn J;OS do ~ SUbsLitutl~O ,em ~usetao. Fan~ I que deve distinguir, p. imeiro os re­
tiyO ao art. 9'" do SU!JSlitutivo no pro- que h~ destaque retirando apenaI> () um apelo a '! .• Ex, p_ala que mantl querimelltos de preferencia de desta­
jeto. § g? do Art. 9°, que deve estur pre~ vesse a _ sáb!a dcclsao :mterior de ques referentes aos dispositivos do 

O Sr., .'\FRJi.:-''IO DE OLI:n:IR,\· I judic~do. V ... EX~';i~~e;~ltad;doil~~r;~ ~~tpl~~~J~ jSUbstitutlvo aprovado. Dcpois então, 
• • O SR 'ORlêSIDENTE (NOGUEIRA o • eq c " há de se considerar as pre!erênc1as 

SI', PJ"~S,i~ente, peço a paln-;ra p~l'a i DA GÂMÂ) :.. O '~leS~q~e requer!do , Ivcte Va.rr;ns. (Muito bem). i p~l'a as emendas que não constarem 
um:\ ques.uo de ordem. I pelO no15rc Deputado Afonso Celso é I O SR. AFRANIO DE OUVEIR.\: I do Substitutvio. Dal porquc não ten-

O SR I''''''"SIDE·'''·'fE· d t I A t '9Y , do ainda. contra a emenda do nobre 
, ". ••.••• ". I e OC o o r. ' . (~ô.bre questão de Ordem ~-.' SC1~t Deputada Afrânio de Oliveira. acha.r 

(:>"cJ[,Iuelra da Gama) - Dou a pn-, O SR. RUY SA~"TOS - E de tod.\ reVlsao do orador! -_ Sr. P •• e:;ldentc, I quc ti. opol'cunidadc do seu l'equerl-
1:'tvra roa no1J!"C Deput:,ldo AfrânJo de I SI". Presidente. Mas 119. outro des- I levantei uma questão de ordem. I mcnto de preferênCia. não é êste e, 
Oliveira. para uma que'stlio de ordeUl'1 'taque apenas para o § 89 do Ju-t. jJQ, I V. ~x* d.ecidtu ~ _eu concordeI. V. E~~, I sim, aquêle em que se votar pre!erên-

~ . • que est.arti. naturalmente prejudicado. no llnal da declsao, alegou que eu nao ICia sôbre I!.S emendas depois~de con-
O SR. AFR:\.:.'\'IO DE OLHEIRA: O outro destaque, firmado pe~o no- I tmllll. enviM? à :Mesa o l'equer!m~nto cedidas as prefcrt:m,las sõbrc os d!a~ 
(Para uma questão de ordem. Sem bre Deputado O!iwaldo Lima Fi111Q e I de pl'efere.t;Jcla. Neste mo~en,to ha positivOS constantes do Substitut', 

relllsão do orador) ~ Sr. Presidente I várlcs out:'os Srs. Deputados, é tam-
I 

um requenmento,.,de pre!erençla •. ~a I aprovado. ._ 
tendo sido aprovado o destaque soU: bém para o Art. 99 e seus parágrafos. Deputada _ Iyete Var:;as. Sr. PIeSl- ~. , '. 
citado pelo Dcputado João Hercul!no Nilo constam. na Mesa, otltros reque-I dente, nao veJo nenhum 1nco~-1 O SR. PRE~IDE;'I;11:.. 
d-: uma emenda de minha a.ucoria, de J"imentcs de destaque. 'velllen~, sendo que esta emen~a nao (Nogueira da Gama) -, A Mesa 
numero 134. e como ela se refel'c ao 'P's"a-se a \'otaçno el" ~t 99 que: es;a cotnídl1tante. lAPcn:nas .!SPnetolOe qe~e procederia. pelll forma ammcIada pelo 
a~t l° d '. d - d _.~. - .• .. Ise,a vo a a a quaquer o ... e ,,- b D t do.Ai nso Ctllso se não ~. ' o proJc,o, e acor. o com o io; objcto de prefercnclJ. Já f'xada. '. b' eJ dada essa no re epu a o , 
Regimento e lnterpret.a::óes já havl- O· caplLt désse Artigo está assim rem- perf' ;~n;a C';fém~c:à~~Jne;'te (Muito 1I surgissem os rcque~imcntos de pre!e-
das no Sanado e na Camara, requeiro gldo I prc reC.1C. • • . r/mcia, aos Q.uais nao pode apresentll.r 
a preferência para essa emenct.,. já i· . I bem). , I recusa, porque é direl\o_ ~os Srs. Pau:-
deitacada. de ncôrdo. como disse, com '·~o C!lSO de aumento c:.e ?r~: O SR. AFOXSO. CELSO: ' lamentares formularem e~es requerI-
o que tem sido resolvido no S~n~ao ducao com base nas necessld.~d~" 1"1 . I mentes cUja solução cabe a soberania 
ena Cã.mura Feder::l. (Muito 1;~j:.) <10: .::onsumo .. ir:terno, ou na hlpO- Sr. Presidcnte, peço a. palavra pela i dos srs. Congressísc:.s. Assim, vou 

F' ..; • .... •••• ",:~ '. tese da e:.:lStencla de sa~dos da I ordem. i submeter à votação o requerL'llento de 
O sn. P •• E;SIDENTE. ,.;';.. llal'ccla de aumente. t;1cstmada à, O SR PRESIDENTE:' ! preferênCia para. a enlenda. n9 134, 
(NOGUEIRA D.'I: GAMA) _ O no- montagem de novas usmas, poderá I ' ., . n • 1 a fim de que seja ·votada antes da ma-

bre Deputado Afrânio de Ollveiraaca- o 1. A. A., a req~erim(:nto dos I (]\o[luelra da Gama) -:- V. Ex, ". ai I teria restante. A votação vai selO feita 
.. bou de levantar uma questão de 1~te~essa~0~ e mediante con;or:, lev:mi::l.r uma outra questao de ordC!ll? I Clt" p,!imciro lugar na Cãmara. Em 

ordem. Ale~a S. Ex~ que joi conce- ren..c~a publ,ca, ~sta?elecer as Oll I . O SR. AFONSO CELSO: . Ivotaçao.~pa!!Sa) • Aprovada na'Câ-
dido destaque a requerimento do no- diço~s de tran5.erencia de usina I ._ mara. Vowaçaono Senado. (Pausa.), 
bre D~putado' João Herculino, para. a de um. p.ara outro Estado, desde Vcu le.'antar·uma. outl'a. qucstuo de !Aprovada no Senado. 
emellda n9 134, a qual se referia ao q~le seJam preenchidas as~ cOildi- ordem, mas li3'ada a essa. I ,Vota~ão da emenda n9 134. A. ma-
art~ 19. S. Ex* entende que, por . essa çoes ~o,r.:stanittcs na garte '~S~~I <> SR .. PRESIDENTE: I teriaja consta dos a\'tIlsos.· . 
:azuo, o dest;uqtte ou a emenda n9 134 . do !U tl",O, ens a, ,c. e e 15 . I... '. 
deve ser vot~,da com preferência. p~rag1'afo~, ~od?s ~,onstan~s dos (Nogueira da Gama) _ Se V: Ex~ \' O SR. A~G~STO 1\IORA~S. 
Acontcce, cntretanto, q'ue a emenda a~ulsos dlst:lbUldOS • . vai le\'ant~r uma, outra. quesLao de. (Para encammhar a 'liotaçao ~ Sem 
n 9 134, que consta dos avulsos distri- Em votação, na Câmara. Os 8rs. ordem, tera a palaWJa,_ mas aguardara. revisdo da orador) - Sr. Presidente e 
bu!dos, não ilide o art. 19,' do substl- Deputados que aprovam o Al't. 99, que eu reSOlva a questão de ordem ora Si·s. Congressistas, poucas palavras' 
tutivo. Ela é aditiva, é uma emel'lda cUja lctiura acaba de src feita, que1- formulada. '. num combnte rápido à e~enda. do 
para ser introduzida' onde couber. ram permaneccr sentados. ,(Pausa). O sn PRESIDENTE' . nobre Deputado Afrânio de Ollveir· ... · 

Tôda emenda que traz .:l lndicaçã()! Rejeitado. . . ' •.••• . SE aprovada essa. emenda tóda a fil·" 
onde couber, é considerada como adi- O Art. 99 deixa de ser votado pelo (Nogueira da Gama) - O no].>re sofia. do projeto, da menst.~em envia:;' 
tiva. Isto é da técnica regimental. Ela· Senado por tcr sido rejeitado pela. Deputado Augusto Novais vai me pel'- da pelo EXecutivo está quebrada, por­
sera incltúda onde couber, portanto, Câmara. ' mitir que diga que S. ExQo cometeu um que o projeto. prevê, :mtes e'acima de 
ela 'será adiciona.da ao texto onde pu- Passa-sc à votação;, do§ 59 do pec.ueno engano quandO afirmou que tudo, o contingenciamenlo da regula­
der, eta não '\'ai ilidh' qualquer dispa-Art: 19. . eu modificaria minha decisão an- mentação ds. pl"oduçflo' do açúcar no 
sição do .texco a que se refere. As~lm,' Em votaç1:.o destaque pará 02 59 tcrior zóbl'e essa questao de ordem. O Brasil e a emenda mandando que se 
não substitui' ar,tigo nellhum (:ir texto. do' Art. 19. Os Srs.--Deputados que Deputado Afrânio Oliviera pediu, da fixem as cotas da produçao pela maior 

, . .' aprovam a inclusão do§ 5(> do Art. 19 tribuna, em reclama~:i.o, preferênela produção havida. 'lOS cinco . últimos 
R ~ .SR. AFRANIO DE OLIVEmA - queiram permanecer sentados; (Apro- para a. Emenda. n9 134, s'Jba alegação anos, que é evidentemcnt~ a s~ra de 

e C1·e-se. . vada) . ' ' . - de que a l'eferida emenda llidia o ar- 65 e 66 quando e:dstc uma superpro-
o SR. PRESIDENTE <NOGUEIRA Passa-se ti votação no Senado. Os t,igo primeiro. S,' EX"', entreatnto, não dt'ção de açúcal', aviltando conseqüen-

DA GAM:.:\) ~ Mas tó'das as emendlls 8rs. Scnadores que aprovam a per-, havia, naquela ,oportunidade, formu- temente os preços e trazendo a cr1se 
dest:lcadas l'éterem~se' a q'~~.1qu~r di:;-' manêllcia do § 59 do Art. 19 do Substi- lado l'equel'imento escrito. Solicitando que domino. e qu'e perturba a econo­
positivo do texto. A simples rere~'ên" tutivo, queiram permanecer como se essa prcferência. apenas u~ou, pqr~ mia da a:;ro-indústria do açúcar no 
cia da emenda núo da a ela o direito. achan-l. (Pausa). Foi aprovada pelo justi!1cá-Ia, o argumento Q.ue acabei Pais, no momento virá quebrar todo 
de sei: votada,com preferência. A pre-; Senado. ' de expor; de que dita emenda Uldia o o sistema e. todo o arcabouçotl'açado 
ferência é concedid~ mediante reque-.Sôbre a Mesa requerimento de'pre~~ artigo prime~ro. desde o art. 19 . ao últimc do projc'.o 
rimentoc, n1ém do mal's,nãq houve o ferência para que a emneda.n9 ,1'34 . A SOlUÇa0 por mim dada foi de que agora objeto de votação .. ' -
requerimen~o,· Ü primeiro l'eq~iel'i- seja .votada antes da lIlatél'ia restan- não havia GSse fato. I: emenda era _ "'ão' 
mento apréscntado à Mesa toi i) :mun- te, fh"lnado pela Dcputada Ivete Va~- meramente anitlva, tanto que no s~u O Sr. Amaral Furlan •• 
ciado pela P~es!dência, de auto"a do gas.Em votação o ,requerimento Q.ue C(%put"trazia a indicação da adiçaOapoiado. . . 
nobre Denutado Afonso Celso, para acabou de ser lido.' (Pausa). CQm a. onde couber. Fl'lsei bem que se tra- O SR. AUGUSTO NOVAIS- Gos-
o . artlgo 99 do substitutivo ao pr)jeto. pala,Ta ·0 nobre Deputado A.ugusto tavll. ~e Ullla emenda para seraeres'. taria. que o Uustre Colega; em vez de 

Cr.be ·ao Plenãrio deliberar se con· Novllse. . . . cida em qualquer parte do substitu~ proferir um simples "não apoiado", 
cede ou nâo essa preferência. O' SR AUGUSTO' MORAIS' tivo. Fortanto. os !un"Clmentos . por contestassll asminllas afirmações. 
, Passa-se l, votação do pedido ele . . . • mim. usados. naQ.w!la' oca.'IU!.o, ndefo- Sr. Frea1c1ente, Srs· .. Deputados, o 

,preferência na; Câmara. OS 51'S. '(Pela ordem' - SIMn rev.fsc!o dO ram abSollltament.e no sentido· q~e que se encontra' na emcnda do Depu­
Deputados que aprovam o reqt:el'i- oradOr) ..:. Sr.' Presidente, decidindo agora adotei para rec,ebel o requeti-, tado Afr4n1o de Oliyeir~.qucbrarA .. 
mento de preferência para a -votação Questão de Ordem, há,.poucos momen- menta da. Deputada Ivete Vargas, sistemática elo,projeto;:, .. 
do al'tigo' 99 .do. substitutivo qU-:lu:am tos levantada pelo nobre Deputado Além. diss~, naquele ensejo não ha\'1a _51'8. Deputados. e sr~."~Senadores, 
pel'manecel' como se acham. (Pausa), • . A!l·ânio Oliveira, V. Ex" entendeu que um Iequelimento~ Agora. existe. nao seria ~slvel depols do. es,tllrço 

. Aprovado na. Câmal'a a ·pl'eferênciaao esta emenda, que não serefere'dlreta- Desde que a, Mesa. receba um reque- que fizemos para. disciplinar e orientlLr 
requerimento. Passa-seU. votac;ão no mente ao . Art. 19 do projeto. 11m • l'imento, nAo pode ela deixal' de sub- a. pl'douçAo do açúcar no, Bl'asU que 
Senado. OS '51'S •. Senadore.5 que apl;O- ·uma aditiva - "inClua-H onde eou- metê-lo;' api'eciaçio do Plenãrio. As fOsse aprovada ':lm.a emenda quebran-. . . ~ -
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~ tó~ e.Q63, sistemá.tlca, ~1t!D;~ol o sa. JOAO JlERCULINO: I 
qlle a., coL:l~ fOssem 11)(aclaa p.lll, (Sc1n revisão d.a orador)· _ Quero 
maIor produção, que é a do ano de' • ~', I 
1965. Essa emenda .só iria. beneficiar: np;nns dizer que 01l .. a. emenda. a.mda i 
eic:'ivrullente o gr- ode e pro"ress!sta I qu. não seja :J.,voz:to,de do auto"!", tem: 
:k:st~do de São P~ulo que t:m uma o condão de ,l?l·em.l!u· aquêle qlle prO-j 
pl'oduçáo quase que o dóbl'O da sua I du?1u clande~tI!lamente .. aCIma. da cota. 

L' .. " I AS!' 1 . n bl'e l·lI: ~te o condao quc .01U, alllda. .ue co a anel:l . sun, ape o pano o o não possa. afil'mar --riem queIra crer 
D~put:l.do Afl'ànio de_'Ollveira. . que seja êsae ointeJ:êsse do ilustre autor. 
nao l1!sJ.;;ta na. aprovaçao des:;a emen- (!'.1ulto bem) , 
dll, porque com essa. aprovaç:..o tol'-, • . 
na.r·se-iam inúteis os nosso!! Il6forcos O SR. PRESIDENTE: 
e o projeto passaria. a.não valer co~a (Nouueira da G-ama) _ Em vota-
alglUOit. porque' o conUngel1tamento "&'0, na Cümal'a, a Emenda n9, 134, 
da. produção. ponto básico, estrutura.l .,. 
do projeto ficaria. totalmente pl'eju- que foi objeto de preferEncia conce­

dida. Os Srs. Deputados que. apro-
d:r.aào. Em d "134 "ueir P D~::;ço da tribuna, Sr, Presidente, vam a en a n, (Pa~us".)' am er-
cOJl'Icncic1o que esta Casa., com a I ttla.pecer sentados. ... APro-, 
admiração e o respeito que tenho pelo vaaa. 
mea qUE'l'ido colega Deputado Afrânio I O SR. AFR.~NIO DE OLIVEIRA: 
ele Oli'lc!rtl. rejeitará a sua. emenda. I S P id t 1r' . .: (MufÍo bem;. . r. res en e, peço ver leaçao no-

minal. _ 
O SR. AFRANIO DE OLIVEUtA:! O SR. PRESIDE.'JTE: : 
(Para cncamlnhar a 'Dotação ~ Scm ! r' , , 

revisão (lo orador) _ Sr. Presidente, I (;"agltelra da. Gama.,.. Nobre I 

51'S. Congressistas, como não preten- i Deplltado .Afr".lU;O de ?li,,:e.Ira, a prl­
rua ta!a!', terelapena..s rápidas pala-' mclra vellflcaçao, l:Oil,tCIPlOS regi: 
vras para dizer que a minha emenda I mentais. tem de se. fe,ta por ban 
nóo v~i prejudicar ,lenhum Est:tdo,' ~ada. Sol1cf~ aos 81'S. Deputados aue 
nt'nhum. Sr. Presidente. A . minha I, .:c.mem seus lugares. 
emenda é uma emenda. moralizadora I O SR. RUY SANTOS: 
e i;;~o ninguém pode ne!;ar. é uma I· I 
emenda que estabelece um critério de-, Sr. Preslclente. pela ordem. 
~init,h'O p!l!':J. s.er obedecido .por esse I O SR. PRESIDEX1'E: I' 
Inst,tuco na dIstribuição d>\s quotas.. , 
O q\le desejo, 81'. Presidente; é pre-I (Nogueira. da .Gama) - Com a pa­
•. ' -, quem. ~ra~alhou, quem. ~l'odtlZiU'1 hL~'l'3, o uobre. Deputado Rui sa!ltos., 
.... -.:,(lta sex:a .flXada. pela. ms.lOl' ~o-, O SR RUY SANTOS: . 
aur:c.o dos ultlmOEi cmco anos. Aquele I . 
homem que atendeu a08 reclamos do I (Para. uma questão deoràem - Sem : 
OO'Ji:rr-o para. n:ío. de~t' faltar o i revisão do orador! --' Sr. Presidente,' 
p:'oduto ao consumIdor. esse h0!Dem ~ requeiro a. V. Ex~, desde que t(:!nhl!.1 
que mc111orou o rendimento a~l'lcola. 'I' sido conccd!da fi '7cr!i'icaçâo, embora 
~:..:e melhorou o rendimento industrial" sem ser nos tél'mos do Regilncnto da I 
que m~!il,?rou' a sua moeda, que prt?- I, Câmara, que pede' apoiamento, ftzes- i 
duz!u m:l.}s. agora, tc~ de ser cas1;,l- se. logo a chamada. em vez de !ll.zer i 
g:u1o" Naq, Sr. Presldc~te. Eu n8:0 i por bancada. I ;}!mto bem.) I 
enteu(lu. !lao posso entenael' uma COl-1 ~ .' 
5(1 dessas, ésse homem merece ser i O ::;R. ARY PITO;\mO, ! 
prc~jado. Eu nio .quero. :!bsolutamen-l Sr. President.e. sol:::ito seja obser-! 
te tlra!' quotas ae Es.ado. nenh~.l vado o ~ 40, do Art. nO 153. ' 
ddelldo n. tese de que o Instituto cnal I 
um cm~o.· sem prejuclicar as L'1i- I DECLAI!AÇ.\O DE "OTO . 
ciat.ivas futuras - porque o crit.é.rio 1." "d t ; 
vai até 71 na fixação das qlJOt~IS. ID-i ... 1'. PIesl en.c. , 
clusi\"e para. as usinas no. vaso Se ama-! ComunIco a.v. Ex~ que deyo abster-.I 
nhã houver superprodução. cu acho i me de particip:lr' da discus!ão e vo­
que deve começar pelo meu Estado, I tação do projeto nO 11, de 1963, por 
wa!or produtor, a .1.ilnita~ão da. pro- I estar Interessado diretamente.. no M-, 
d:H;áo. mas que seja. cortada propor- I sunto. . 
c:irmalmente pa.ra todos. : Sala' de Scssóe$. 19 de' nO"lembro de 

Sr. Presidente, não é :n:l.lS poss-;\'~I; 1965: - Odilon Ribeiro Coutin1to. 
~o Instituto atender a. reclamos 1::50-' '" 
l:.dos de um usinCiro, aumentálldo; O SR. PRESIDEST~: 
:?~'J. 000 ~c~ pa:-:\ uma moez:da que j (Nogueira .da Gama) - Comunico I 
s. .. nda nao fOl lD5talada. ~ VeJ:I. bem, aos 81'S. Congressistas que acaba de I 
... '-.~ Cüs.:l. se é j:lo~v~l CO:lt!lluem sen-I chegar à Mesa firmado. pelo. nobl'e 
•. ., ,pratlcadas ta:s :un~)l;allt!~\~~S p:!o I Deputado Odilo.n Ribeiro Coutmho a! 
~"s. H,U!O. O que quero e ,sso. Nao ple~ I seg .... llnte comunicação: 
tendo f('11r Estado algum do :al'asil.: . 
peseJo tra,,;ar uma norma moraliza-: "Comunico a 'I .. ~~ que devo 
do:-a para aCD.bat com isso. para .2.ca~ i abst~r-me de particIpar da dis-
bar c.:lm p:tl'eceres de procuradores.: cussao e ,"::otar;ao. do Proje~o nú-
prc:.eção de Deputados. de Sl::nac1or"~'1 ~ero 11-60. por estar Interessado 
de poiiticos. cem pistolão Nao quero dll'etamel!te no ;tSSllDto. - pep~: I 
que p.:eva.!eça !.ai situal;ão. _ I tado OdIlon R.~etro COllttnho; 

O Deputado Augusto Novais nao I (Palmas. Palmas.) I 
qUis ent.end~r a. minha ~cnda e b~- o. nobre Depllta"lo Rui Santos re-
C;UC~ mfcrma-Io a respelto. como bus· quereu que a verificaç~'O seja feita 
Ql!.:!l, mformw o r~!atOl' o Deputado desde 10&:\,0 mediante ecamada, a que 
C,l:.lLmho. da Parruba. e t.o'!os que a se vai 'Ol'oceder. 
e~L".,.am comu:ltendo. A. :umua emen- i - / 

chrunada . e vo-

Uto clt Janeiro. 

Aéolpho, Ollvelra. •. 

Ouallâbara: 

Bacia 1'1 e'/cs. 
l1!Uricc OU·t·cira. 
!{ (J!'ollllQ F1!lh ~ . 

Mituís GeraIs! 

JrJOe Hurllberto - (S:E.) ~ 
To.ncredo :Neves. 

São Paulo: 

Afranio de OH veln •• 
Alceu de' Carvalho. 
Amaral Ful'lall. . 
Ai11z Badra. 
AntOllió Fellciano.; 
Athiê . Coury. 
Campos Verg!ll •. 
Celso Amaral. 
Condelxa Filho. 
Dias Menezes. 
Derville Allegrett!. 
FTancisco Scnrpa.. 
Hary Normaton. 
Hélcio Maghenzlm1. 
Henrique ··Turner. 
nalo Fittipaldi - (S.E.). 
Ivete Vargl!,;;. 
Jt>SÉ: Barbos!:. 
Lacõrte Vitale. 
Lauro Cruz. 
Levy Tavares. 
LinoMorganti. 
Mário Covas. 
Maurício Ooulart. 
Nico!au Tuma. 
Pacheco Chtlves. 

'-

Patl!o Lauro - (1.12.165>. 
Pedro :\:I:u-ã·). 

·Pinheiro Briso!la 
Plinio SalgadG. 
'reõfl!o Andrada. 
Ulysses Guima:ãe$_ 
Yuklshi;;ue Tamul'a., 

Gc!ás: 

Emlval Calado. 
Jales Machado. 
Ludovico de Aimeida 

Mate Ol'o,;so. 

Corr~ll do. COSLa. 
Edison Ga:cia. 
~1iguel !',larcond~ 
Rachid Mamed. 
Wilson Ma!'tin3. 

Paraná: 

. Acc!oly Fil..'1o. 
~wtonio anmile!U. 
Antonio Baby. 
Elias N acle . 
Etnilio Gome.:;. 
Fernando Gama. • 
Ivan Luz . 
José Richa'. 
Lytio Benolli. 
Maia Neto. 
1'1"'1'io Gomes. 
Milloro Mh·a.moW. 
Plinio Cosia. ' 
Renato CelidoniQ •. 
Wilson Chcdid. 

Sunta Co.'tat'ina.: 

Albino Zeni. 
Aroldo Carvalho. 
Carneiro de. LoyOl30, 

duo só tc·m êste objetivo estabelecer UIDj Respondem à 
cl'lt6:·io. Q!le. crit~r!o? .. _A cota S<;!'á! tam j;STM~', 05 
!tx:::c1a no ulmno aillnquenlo. de acor-
do elo com a maiôr produção. Limita i 'Acre: 

8rs .. Deputados: I. 
Dio!llÍcio de Fl'eit9Ol 
Laerte Vit:ira. 
Lenoi! Vargas. 

p:::.m todos. Quando se tiver de COl'- AILi:io Machado. 
tar. corte-se de todos. Comece-se pelo I 
meu Est?do, onde o problema sociar. Pará: 
é meno\'. Admitimos Isso. Os usine1-1 Burlamaqui de Miranda 
ros de Silo Paulo admitem isso. Está' Gilberto Campelo Azevedo. 
ha.vendo hoje um preço artificial de Lopo C,ast.L'o. 
1~.180. O primeiro que desmoreli2Ou -

Maranhão: o preço foi o tnstituto. comprando do 
Sr. Cleofas e de outros 115in011'05 a 
10 cruzeiros, no dia se',l'úinte' ao dai 
fixação do preço oficial.. Não frunos 

. nós. Foi <: prõprio InstJt/:to que fêz!· 
isso. Onero moralidade. Por. isso. te:-i 
nho certeza. esta Câmm:<.t 11~h) !l.e~JlrH I 
~coio à minha emend<l.· ObrigadO. 
(Multo bem. - Palmas.). I ' 

Henriquê La RocqUê. 

Espirito Santo: 

Dirceu Cardoso. 
Floriano Rubin.· 
Oil Veloso.· . 
O~waldQ Zanello. 

OSni Regis. 
, Paulo M:l.cariui. 

Rio Grande do 'S1l1~ 

Afonso AllSchau. 
Cesar Prieto. 

I 
Flol'íceno ?aixão. 
José . Mandelli. 
Matheus Schmidt. 
'I'arso Dutra. 

I 
[ 

l 

, Rondónia: 

Hegel M:Ol'by -:-. til. 

Respondem ti. chamada e ft­
tam "NAO", OS' Srs. Deputados: 

I 
I 
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Acre: 

Armundo Leit-e. 

Goraldo M';s(.j1Jíl.a~ 
Jorge Kalume. 
Mário Maia. 
Rui Lino. 
Wand~rley Dantas •. 

Amazonas: 

Antunes de Oliveira.:. 
Dja.Jma PaMOS. 
José Estevcs. 
Wilson Culnwn., 

parú: 

João Menezes. 
. Stélio Maroja. 
Waldemar Ouimarães, 

MUl'auhâo: 

Clodomir Mi1!ei;, 
Joel Barbosa. 
Listi3! Caldas. 
Luiz Coelho. 
Mattos CarV:l!kl. 

Piauí: 

Cho,gas RJ:idriguc~ 
Dymo Pires. 
Gayo~o e Almend:ra. 
João Mcndes Olimp:o, 
Moura Santos. 

Ceará: 

Alfredo Barreira 
Dagêl' Sel1"a a 

Edison Melo TávOf:.\ .... 
Esmel'inc Arruda. . 
FlávIo Marcilio. 
Fra.ncisco Ade()da~., .. 
Furtado Leitz. 
Leão SampaiO. 
Lour~llço Coiar€s. 
Ozirls Ponte". 
Perilo Tclxcir:t. 
Paulo Sarasate. 
Ubirajul'u Ceará. 

Paralba: 

Arnaldo La~ayctti 
Flaviano Ribeiro. 
HUOlbel'l;O Luccm •• 
Jandui Carnei~() •. 
João Fernandes, 
Luiz Bronze~l::to.· 
Plh1io Lemos .. 
Raul de Goes. 

Pel·nambu.::o. 

Adel'o:ll Jurema, 
Alde Sampaio. 
Am!rade Lima Filh() .. 
...~ugusto Z\ovses. 
AUl'iuo Valois. 
Clodomil' Leite. 
Costa Ca\'alcanti. 
Dias Lins. . 

. Gel'aldo Guedei!, 
João' Cleofas. 
Masalhães :Vieio. 
Milvernes Lima. 
Ney Maranhãc. 
Nilo Coelho. 
Oswaldo Lin~!l Fillio .. 
Souto Maior. 

Alagoas: 

Abral1üo :VZoura 
AloysiO Nonó. 
Ary .pitO!llbo'­
Oceano Carleial.: 
Oséas Ca:·doso .• 
Pereira Lúcio. 

Sergipe: 

.' Arnaldo Garoa 
Lourival Batista. 
Mac11ado RoUemberg.; 
Walter Baüsta .. 

Bahia: 

Antonio Carlos Magalllâes.; , 
Aloisio de' Castro. J 
Clemens Sampaio •. 
Cicero Dantas. 
Edgard Pereira. 
Edvaldo Fiares. 
Heitor' Dia.s. 

. .Henrique Lima.. 
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João Alves~ 
Josaphat Azevedo •. 
Josaphat Borges. 
Luná Freire. 
Manoel Novaes. 
l\danso Cabral. 
Mario Piva. 
Necy Noaves. . 
Nonato Marques. 
Oscar Cardoso. 
Pedro Catalão'. 

. Raimundo Brito~ 
Regis Pacheco. 
Ruy Santos. 
Teodulo de Albuquerque.; 
Tourinho Dantas. 
Vasco Filho. . 
Wilson Falcão. 

Espirito Santo: 
Dulcino Monteiro.; 
Gil Veloso. 

Rio de Janeiro: 
Monso Celso. 
Alair Ferreira. 
P.rio Teodoro. 
Bernardo Bello.· 
Carlos Werneck. 
Daso Coimbra. 
Edésio Nunes. 
Aedllberto de Castro., 
Jorge Sald-Cury. 
JosemSl·ia.Ribeiro. 

Guanabara: 
Monso Arinos Filho.; 
Aureo Melo. 

., 

Benjamin Farah. 
Cardoso de Menezes.; . 
Chagas Freitas. . 
Mendes de Morais •. 
Waldir Simões. 

Minas Gerais: 
Amintas de Barros.; 
AntOnio Luciano •. 
:Bento Gonçalves •. 
Bilac Pinto. 
Carlos MUl'!lo •. 
Celso Murta. 
Dnar Mendes •. 
Elias Carmo. 
Francelino Pereira. , 
GuilhernúDo de Oliveira f) 

João HercUlino. ' 
José Bonifácio. 
Leopoldo Maci~l .. 
Manoel de Almelda..; 
Manoel Taveira •. 
Padre Nobre. 
Padre Vidigal •. 
Pedro Aleixo. 
Pinheiro Chagas.; 
Renato Azeredo •.. 

São Paulo: 
Adrião Bernardes. 
Carvalho Sobrinho.; 

Goiás: 
Castro Costa. 
Celestino Filho. 
Geraldo de Pina~· 
José Freire. 
Peixoto da. Silveira.; 
Rezende Monteiro. 

Rio Grande do Sul:. 
Adillo Viana.. 
Antonio Bresolin •. 
Brito Velho. 
Cid Furtado. 
Croacy de Oliveira •. , 
Euclides Triches. 
·Giordano Alves. 
Lino Braun. 
Luciano Machado.; 
Milton CasseI. 

. Osma! Grafulha. •. 
Ruben Alves. 

Amapá: . 
Janáry Nunes •. 

. Roraim~: ' 

Francisco . Elesbão. . . 

O SR. PRESIDENTE: 
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cretário que forneça os resultados. 1 ii. discussiío e votação, com óispensa 
(Pausa.) Responderam à chamacla e de publicação prévia. Quer-me pare­
votaram "não" 156 Srs. Deputados; I cer que rlão pode ser dispensada a 
88 votaram "sim". Totar: 244. A formalidade da votação da redação 
emenda foi rejeitada. final.··· 

§ 39 A distribuição da parcela ~ 
aumento de quota, para atender 11 
necessidades do mercado interno, far;;t 
se-á entre as usinas, Lendo em vista'· 
as suas condições mdustriais e .,os~I·1 
bilidUdes agrícolas, na forma lue fOr' 
estabelecida em Resolução da Comls­
silo Executiva Cio 1.a.A. 

. A Emenda n9 134 deixa de ser vo- 'P E DENTE (N . . d 
tada no Senado, por ter sido reJeita- O SR .• R SI, . ogue17a a 
da na Câmara. Gama) -:, O nO~1 c Deput.ado que ·aca-

Alíneas a e c do art. 13 do .substi- ba de fo.mul.!ll a qtlestao de ordem 
tutivo, objeto de destaque nQ 4, de tem tOda raza.Çl: S. ;Exa~ será. aten­
autoria do nobre Deputado Afonso dldo, A reda::,J serafeloa. conforme 
Celso. . S. Exa. d,~seJa, e oportunamente será 

Passa-se à votacão, na Câmara. Os apresenta'::a. 
Srs. Deputados qúe aprovam as. ali- O SR. RL"l3EM ALVES -:- Senhol' 
neas a e c. do Art. 13, do Substituto, Presidente, levantei a questão de 01'­
queiram. I?ermanecer ~entados. (!'Cf-u- dem . pretendendo cplaborar COm a 
sa;) ReJ citadas na c:;mara. POI Isto Mesa. uma vez. que não pode ser dis­
dej,:am de ser submet.das ao Senado. pensada a votação. 

§ 49 Na distribuiçao a que -e 'enre 
O parágrafo· anterior. levar-se-ão em 
conta as possibilidades dos. fundos 
agr1colas pertencentes.. aos LO!ucc'~.;Io­
resde cana vinculadOS a ·usl1:a, a f:lflS 
distribuindo-se os· aumentos cit' luol;a.'l 
de fl'Jrnecimento que ibes correspon­
dérem. 

O SR .. RUY SANTOS: O SR. PRESIDENTE: 

§ 59 A distribuiçuo da quota. I~rl .. 
cola . correspondente ao aump.nto de 
que trata. ú parágraío anteí.'lOr, nao 
poderá ser inferior a 60% (sess~ntac 
por cento) ,da quota mdustrial atrl­
bulda à usina e à média de mtrega 
de cada fornecedor,. no último triê­
nio. 

Há também um destaque sôbre as 
alineas "aó

' e "c" juntas. As separa-. 
das estão prejudicadas. I 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Ga,ma)· - A votação 

foi feita em conjilllto. A rejeição, 
portanto, é total. 

Passa-seã. votação do -destaque· do 
§ ~9, do Art. 22, do Substitutivo. Em 
votação na Câmara. OS 81'S. Depu­
tados que aprovam o § 4?, do Art. 22, 
do Substitutivo. queiram permanecer 
como se acham. (Pausa.) RejeitadO. 
Não será votado no Senado por ter 
sido rejeitadá- pela Câmara. Passa-se 
à votação do destaque alusivo ao pa­
rágrafo único do artigo' 73 do subs­
titutivo. Em votação na Câmara. Os 
Senhores Deputados que aprovam 
queh'am permanecer como se acham. 
(Pausa.) Rejeitado. Não será votado 
no Senado, pelO fato áe ter sido re­
jeitado na Câmara. Passa-se à vota­
ção da emenda nQ 12, objeto do des­
taque n9 9. Em votação na Câmara. 
Os Senhores Deputados que aprovam 

. queiram perma.'lecer como se acham. 
(Pausa) Rejeitada. Deixa-se de fazer 
a votação no. Senado em face da r~­
jeição na Câmara. Passa-se à votaçao 
do destaque referente à emenda nú­
mero 116. Está em votação na Câ­
mara. "Esta emenda refere-se ao ar­
tigo 50 do substitutivo, O a!tigo 50 
reza o seguinte." Assim começa a 

, emenda de autoria do nobre Deputado 
" Hamilton Prado. Em votação na Cã­
. mal'a a emenda nQ .116. Rejeitada. 
'. O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Passa-se à 
votacão da Emenda 136, que foi des­
tacada. Está em votação, na Câmara, 
s Emenda 136, da autoria do nobre 
Deputado João Cleofas .•. Rej"eitada. 
DeL'ta de ser apreciada no Senado em 
face da rejeiçãO na Câmara, 

Passa-se à votação dà Emenda 151, 
Objeto de destaque. Está em votação, 
na Cãmara, a Emenda 151. Aprovada. 
Está· em votação, no Senado, a Emen­
da 151. Igualmente aprovada no' Se­
nado a Emenda 151. 

Está. assim, terminada a '"Votação 
da matéria. Ficam prejudicados, em 
conseqüência da aprovação do subs­
titutivo e das emendas aprovadas, o 
projeto e as emendas não. aprovadas. 
Pelo que '" PIp.nário verificou, foi 
.aprovado, na. integra, o substitutivo 
da Comissão e as emendas destacadas, 
cUja redação está devidamente clara, 
sem qualquer necessidade de altera­
cáo do. seu texto. 

Assim. a aouração da redação final 
e apenas enquaoramento das emen­
das destacadas e aprovadas no refe-
rJdt. substitutivo. . 

Em tais condições, a redação· final 
cc.nstará .:io substitutivo com a in­
clusão das emendas assim. aprovadas . 
Assim .formndo êsse texto, subirá. à 
sanção. 

(Nogueira da ,Gama) - Exatamen­
te. ll: o. que a Mesa submeterá ao ple­
nário:o inteiro teor do substitutivo 
aprovado e o inteiro teor das emen­
das aprovadas, que iráoà redação fi· 
nal. 

O SR. RUY SANTOS: 

§ 69 ReconhcIOlCla pelo I.A.A. a falta 
de capacidade de produção dos for­
neceClores vincUlados ás usmas 119,1'& 
utilização dos .aumentos das l·eferid.:l.S 

(Pela ordem. Sem revisão do ora- quotas de fornecimento, na !>ercen~a­
dõr) - Sr. Presid.ente, o nobre Depu- gem estabelecida no parágrafo :Ulte­
tado Ruben Alves faz uma pondera- rior, serão admitidos novos t'ol'Oece­
ção que vai ao encontl'o do pensa- dores de cana ou, se. verificada essa 
mento de V. Exa. Pede apenas, nos impossibilidade, serão essas ~UOiicl.S 
termos da R~solução. queV. Exa. di- aproveitadas pelas usinas com lavou­
gam votação .a redação final. Está c ras próprias. 
aprovada. . § 79 O L.A,A. poderá Clestinar 11::1r-

O SR. PRESIDENTE: te do aumento a Que se refere éste 
artigo à montagetn de novas u'; -.~ 
para mstaJação em regiões :':v10b _.~.; 
adequadas à exploração ae ~ana de 
açúcar e ondé os indlcesje .::onsumo 
sejam superiores à produção do Es-

(Nogueira da Gama) - Em ta.is 
condições, para melhor complementar 
a matéria. a Mesa vai mandar que se 
proceda à ·leiturâ da redação final. 

tado. . . 
I 89 A fim de assegtu'ar o ritmo ade­

Parecer 1,9 27, de 19i!:5 (C. N.) quado da produção do açúcar, o L.A.~., 
'" nos Planos AnUais de safra, t'stabe:e­

E' lida a seguinte: 

(DA COMISSAO FINAL) 
Redação final do Projeto de Lei n9 11, 

de 1965 (C.N.). que dispõe sóbre a 
prCJdução açuc'areira,'4 receita do 
1. A • A. e sua aplicaçâo e dá outras 
providências . 

Relator: Deputado Manoel Taveir& 
A 'Comissão oferece em anexo a re­

dação final do Projeto de Lei n9 11, 
de 1965 (C. N.), que dispõe sObre a 
prOdução açucareira, a receita do Ins­
tituto do Açúcar e do Alcool e· sua 
aplicação e dá. outras providências. 

Sala das Cor .. :ssões, em 19 de· no­
vembro de 1965. - José Rolemberg 
Leite, Presidente. - Manoel Taveira, 

Relator. - Julio Leite. '- José Er­
mirio.- Joaquim Parente. - Pessoa 
de Queiroz. - Eugênio Barros. -
Heribalão Vieira.- Affonso Celso. 
- Geraldo Guedes, - AurinoValOis. 
- João Fernandes. - Alceu de Car-
váZho. - Augusto de N(1)aes. - Ni­
colau Tuma. _Lino Morganti. -
Cunha: Bueno, . 

Dispõe sõbre a produção açucareira, a 
recefta do Institúto do Açúcar e do 
Álcool e sua aplicação e dá outras 
providências. 

·CAP1TULO I 

cera, o m1nimo indispensavel .:te pro. 
dução para as duas safras subseqüen­
tes, tendo em vista" projeção do 
COll~O do mercado interno "" O~ 
compromissos internacionais do Bra­
sil. 

Artigo 2Q Da pareCia do aumento 
que reSUltar. etc? disposto nos lara;:.b,­
fos 39 e 49 do artigo anterior o 1 •• lo.A. 
destinará até 20% lvinte por :ento), 
do seu tota., a novos fornecedores que 
lavrem (Hetamente a terra .... essoa!­
ment~ u', .:om o auxilio de tamilta­
res. 

Paragr.u'J unico. Não havendO i)OS­
sibilidade da c1lstribuição nos term:>5 
dêste artigo, devidamente 'compro"aaa 
pelo LA. A., a referida percentagem, 
poderá. desde logo, ser distrlbuida, en­
tre as usinas e seus lOrnecedores, r.!' .. ; 
proporçao das respectivas possibil! " 
des agríCOlas. .... " 

Artigo 39 O l.A.A., tenda em vista 
as quoj;a! das USinas e O Limite ~Jobal 
da produção de açúcar nõ Pais. fixll- . 
rá,c nos Planos Anuais de sAfra, I.lS' 
contingentes destinados ao ~bas~e~i­
menta do mercado interno e :Vi par­
celas li. serem exportadas para o Iner­
cado mternac10nal, .,bserva.do 'i üu;­
pOsto no artigo 19 e seus pal'ágra!.)'3. 

§ 19 Os contingentes de açúcal' Tew 
Jeridos nêste artigo terão assegul'P.da· 
sua. defesa, de conformidade ~om IUI 

Artigo 1Q OS aumeni:os ou redu\!olls normas a serem est.abelecidas nos Pla­
de quota de produção de açúcar nu nos AnuaIs da. Safra. 
Pais serão fixados pelo Instituto do. § 29 A produção realizada pejas us1-
Açúcar e do AIc'oOl ,1.A.A.) ~endl) nas, acima dos contingentes de que 
em vista a~ necessidades de consumo trata êste. artigo, ressalvada a rec1ls­
interno e as p'ossibilidades1e exporta.. tribuição de quotas. estaduai,s. será 
çãopara o mercado internacional. . ,<:o'ns1derada e.;:tra-limite, na forma 

§ 19 !\ parcela destinada ao atenru- prevista no artigo 61 e seus· ,al'Úgl'a­
menta de compromissos de exportação fos do Decreto-LeI,número 3.855, de 
constituirá Ull1 contingente móvel na-21 de novembro de 1941. 
cional, a ser atribUldo,. em caeta .sàua . § 39 O açúcar extrã-Ilmlte, proo,u-

. O' SR. RUBENS ALVES: nos t'~spectivos pianos decomerciali· zido nos tél'mos elo parágrafO 'l.llterjor. 
<Para questão de ordem sem revi- zação, às ,;,egiõe~ mais indicadas.· será destinado à expqrtação, se o ·per-

são do· orador) - Sr. Presidente, para § 29 A' parcela de exportação re!e- mitirem~. condições do mercado ln­
colaborar com a Mesa, ai Resolução n9 tida ilêste artigo destinar.:.se-.t. "reft:- ternaclonal, ou transformado ~m aI· 
1, que trata eia discussão e votação de rencialmente, a atender ao' escoamen- ccol, correndo por· conta do produtor 
projetos de lei, e que ora estamos vo- to da. produçãolntra-lim1te das regi~ Of: eventuais prejUizos dessas' op~rl\-

• tando, diz, no Ar.t, 89,. letra 1, que lies produtoras, cujos contingentes não ç6es. . . . . 
(Nogueira da Gama) - ·Está. en- apresentada à Mesa, 9, redação final sejam totalmente absorVidos pelo con- § .9 A liquidação dos preços da pro-

'eerrada a' votação. Solicito ao Sr. Se- será lida e imediatamente subme.tida· sumo das respectivas areas: . dução extra-lJJnite que f6r ·nestinMa 
./ 
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à exportação ou'transformação em ál~ C,u>fTULO :IX } Seção 3" da cana que deixou de receber res-
ecOl não poderá, em hipótese algum;~, Dos Preços Do' Pteçodo A.çUcar, SlJ.lvado motivo de fõrça maior, admi-
realizar-se em condições mais favol'á- tldo em direito e reconhecido peJo 
veis, pal'a; o produtor, do que a de Seção lI' Jo..rLlgo 12. O I.A.A., quando do es- r,A.A. 
produção íntralimite, revertendo oz,la tabelecimento do preço do açúcar, na Artigo 17. A entrega de cana pode-
o Fundo de Exportação criado nesta Do Levanwmento dos CustO! fonte produtora, optará pela fixação l'ão ser feita pelo fornecedor, direta-
Lei, as eventuais margens sóbre os Artigo 99. O I.A.A., quando do le- de preços médios regionais. mente, ou, em seu nome, pela coope-
preços internos. 'vantamento aos custos de produção rativa de plantadores a que seja fí1ía~ 

§ 59'A Comunicação a que se rerc.:!·e agricola e Industrial, apurará, em re- Parágrafo' único. Na fixação Je pl'e- do;. neste caso, a cooperativa poderá, 
ri artigo 89 do Decreto-Lei. nÚill'':'O lação às usinas dD,s regiões Centro~ ços a que aJude êste artigo, O I.A.A. efetuar o seu.faturamento de acôrdo 
1.831, de 4 de dezembro de 1939, si)- Sul e Norte-Nordeste, as funções custo considerará a necessidade, de ,..ss~gu- com as disposições legilis vigentes, 
mente permitirá a moagem, mediante dos respectivos fatores de }:rodução, rar o fortalecimento econômico da.. Artigo 18. O não cumprimento do 
exp)."essa. autoriZação do I.A.A., c",n~ para vigOl'arem no triênio posterior. regiões tradicionalmente açucareirllS. disposto nos artigos 15, 16 e seus pa­
siderando-se clandestino, nos termos § 19 As funções custo a que se re- Artigo 13. No caso de fixação de rágrafos, e 17, acar~tará, tlara 'as 
do parágrafo 2Q do artigo 61 do I:.e- fere, êste' artigo serão valorizadas preço médio nacional ponderaClo, o usJnas faltosas, a.pós decisão do I.A.A., 
ereto-l,ei número 3.855, de.21 (') IlO~ anualmente, através de pesqUisas c(}n~ LA.A. providenciará sôbre li. consti- além da. indenização do valor da ca-

b d 1941 . tuição de um fundo' de equal.ização de - b d é' d vem 1'0 e , o açucar que '.'ier a tábeis e de .outras técnicas .comple- preços e de defesa. da prOdução em na nao rece e a, um ac scrlmo. e 
ser produzido sem essa autorizaçao. mentares, estl;nados,. em cada caso, .OS geral, mediante o recolhimento de valor correspondente à.multa de 50% 

§ 6~ Os resultados líquidos das ope~ fatores q~e na~ possam ser objeto de ,contribuição correspondente tl. dJfe,- (C~ty:~t~lorA ce~~~. entregne será 
rações que eventualmente vierem a mensuraçao flSlca. rença verificada entre os custos 3p'1- pesadas, obrigatoriamente; em balan­
ser realizadas para o aproveitamento' § 29 Após o levantamento dos custos rados. ças l'egistradoras automáticas. Invio. 
da produção que se verificar cem a estaduais, serão apul'ados (lS e:.l.':i!;Os § 19 A contribuição a que se refe- láveis. a serem instaladas pejas usi. 
inobservância do disposto no parâ~ médio nacional ponderados e o CltS:O re êste artigo será oorigatoriamente nas; financiadas pelo I,A.A .. no pra. 
grafo anterior, reverterão para o inédios regionais ponderados. obser- recolhida ao I,A.A.. independente" zo imprOTl"ogável de um ano. a con. • 
Fundo de EXportação de que trata o vados sempre que po'.;;sível, índices mi- mente de ajuste entre vendedor e tal' d:1. vigência desta Lei. O I.A.A. 
art. 28. nimos de produtividdae. comprador quanto ao 'preço de venda ma,nterá fiscalização permanente do 

Artigo 49 As uSomas que produzirem á constal?-te ~os respectlvos efeitos co- funcionamento das balanças. podendo 
açúcar clandest~o, como tal r:onsil~- § 39 O LA.A. promover, rerma- merclals,. naa podendo ser superior ai fls .. ~allzá-las também. os órgãos re-
rado .aa forma da lei, além das pe- nentemente, o levantamento de custo,~ 10% (dez por cento) do preço médio I gionais de representacão dos 'lavrado-
nalldades previstas nos becret~lei de produção, para o conbecimento tlé nacional ponderado, res. '.' 
ns. 1.831, de 4 de dezemro de 1939, e suas variações, ficando a cargo do IWU § 29 Na distribuição de recursos do CAPÍTULO IV 
3.855, de 21 de novembro de 1941, órgao especiaJizado- a .padronização Fundo de Equalização de Preços e 
terão as suas quotas de produção re~ obrigatória da contabilidade das usl~ Defesa da Produção em Geral, não Dos Recursos Financeiros e 5ua 
duzieias na proporção do açúcar pro- nas l.ie açúcar. ser~o beneficladas as prOduções agri- Aplicação -
duzido clandestinamente, com a revi- Seção' 2'" colas de fOl'l1ecedol'es e usineiros que Seção 1'" 
são do seu rendimento industrial revelarem, em diagnóstiCO econômico 
para o efeito de reajustamento das Do Preço da Cana realizado no prazo de 2 (dOis) anos. J)a Receita 
tabelas de pagamento de cana de for- Artigo 10. O pl'CÇO da tonelada de condições de produtividade idêntiC:lS Artigo 20. Areceíta do LA.A. será 
necedor. cana 1"ornecida às usinas sal·á. fixaJo, às !ia região de menor custo. ccnstituida peles seguintes recursos: 

Parágrafo único. A redução imposta para cada Estado, por ocasião do § 39 As ,prOduções agríCOlas bene-
neste a"tigo s.erá convertida em mul~a d i t ficiadas "tle, no "raze de 5 (c'~co) I - do produto da taxa de 10% , . Plano de Sa.fra, ten o-se em v s a a ... '" LU (d t) 6b f' . I 
eqUivalente a dez vêzes o valor de cada anos, não revelarem melhoria de pro- ez por cen o . S re o preço o lCla apuração dos custos de produção re- do ac d u' c ... d s t '1 saco de açúcar clandestm' o, e o d,íb1"O dutividade serão excluídas da distl"i~ s o e aç a_ e ses en a qUI os, feridos no artigo anterior. d 1 t·p na. reincIdência quandO as usinas não buição a que se refere êste artigo, e q,ua quer 1 o; 
wssufrem cana· própria. ou quando a Artigo 11. Ao valor básico do paga- § 49 A parcela minil:na de 1/3 (um II - do produto da taxa de' até 3% 
redução posso atingir o contingente mento da cana, fixado na forma. do têrço) dos recursos' .será .destinada a (três por cento) s6breo preço ofi­
de cana de fornecedores. artigo anterior, será acrescida a ç;ar- complementar o fInanCIamento dos cial do saco de açúcar de Qualque!" 

cela. correspondente à. . percentagem estoques. . I tipo. a ser fixado peJa Comissão Exe-
.>\rUgO 59 O I .• I\.A. poderá !;xa:", da participação do fornecedor 10 ren~ A t" 14 N d 1" - d t· d I A A t d ,. 

nos seus Planos .'\.Quais de Safra, uma dilnento industrial situado "Icima elo r 19O' • o caso e Dcaçao e, cr.U lva . o. . . taç-" ,para a en er a po-
quota de retença'o de ate' 200:. (vinte . preços ,médios regionais. o LA.A. es- \. Itica ae ·expor ... 0; - , rendimento médio do Estado, constde- tab I ,. d d 
por cento) da' produção nacion:ll de rado, para êsse flm, o teõr de sacaro- e ece~!'I as area~ ccmpreen i as !II - do p=oduto da taxa "ad-va-
acúcar, PSl·c. a constituição de um es~ se e pureza da cana que fornecer. nas r~g!oes açuc~Jelras re?~ectlvas. lo:'em" de 10% (dez por cente') sObre 
toque regulador do abastecimento 'dos § _ ' Dependera de prevl~. a~ltorl-I os preços oficiais do álcool de qual- .; 
centns consumidores, estabilização dos I 19 .&.. Ir,atéria prima entregue '~lo ~a~ao do I.A.A-. a transferen~~a do quer tlpo e graduação, por litro des­
preços no mercado interno e ~uml,lc1. fOlnecedor com o teõr de sacarose .,8. açucar, ~e uma para outra reglao de tinado ao lflnsUInO Interno. exclusivo 
menta de acórdos internacionais. cana e pureza no caldo, inferior. ao p~eços dlferen,tes de venda. tendo em o á!cool anüu:o para mistura carbu-

~ 19 O estoque de retenção a que que fõr fixado pela. comissão 1!:Xe~ "\'lSta a necessl~ade de proteger a Pl"O~! rante' '. 
se refere êste artigo serã financia.do cutiva. do I.A.A., sofrerá ,o desconto dução açucal·elra. assegurar os inte~' , , 
nelos estabelecimentos oficiais de cré- que êsse órgão estabelecer. rêsses do fornecedor de cana. garan- IV - doseventuaís resultados. li-
.. til' o abastecimento do mercado ln~ quidos de exportação de açúcar, pelo 
dito, por órgãos supletivos de a.bas1;e~ § 29 Para a fLxaçâo dos relúliruen~ terno e evitar o abuso do .poder eco- I.A.A., para o mercado internacio-
ciment.o,.ou, mediante ajuste, pelOS 61'- tos Industriais, o LA.A. tomará Clm nómico e o eventual aumento arbi~ nal; , , 
gãos internacionais de 1inancianl!~1l~ consideração os que forem apuradOS trário dos lucros. V - dos resultados ,liquidoS das 
to. . no triênio imediatamente anterior, tO- § 29A violação do disposto neste operações industriais e comerciais & ' 

~ 29 Os fornecedores de cana P!U'- mando-se por base 06 primeiros \leu' artigo sujeitará o infrator ao paga- cargo do I-:-A.A.; . 
ticiparão dos ónus da quota de reten~ to e cinquenta dias de moagem. mento' de multa igual ao valor ao 
ção a. que se tefer€' êste a.rtigo, rece~ açúcar, vendido oU encontrado na re- VI - das operações financeiras que 

realizar. bem comó das oriundas, de 
titulos públiéos ede ações que pos­
suir; 

bendo, como adiantamento, pela, .cana § 3Q. O teor de sacarose e pureza da gião, sem a autorização de que trata 
fornecida. na proporção do finan- cana, para os fins de pa.gamento, será o parágrafo anterio!'. 
ciamento 4,ue fô1' deferido. apurado na usina recebedora, pOdendo 

os fornecedores ou os seus órgãos de 
§-39" Não poderá o I.A.A., qualquer representação manter fiscalização nos 

que seja a hipótese, permitir a trans- respectivos locais de inspeção. , , 
ferência dt açúcar para ,região ond~ § 49 A entrega. .dacana pelo for­
a produção exceda. às necessidades do necedor; em condições de moag~.n, 
consumo. ',' far.~~e-á dentro de (48) quarenta e 

CAPfTULO m VII. - .das receitas de qualquer na· 
turo.;>:a que, por fôrça. de dispOsições 
legais ou regulamentares, inclusive l1S 

Do Fornecimento de Cana 

Artigo 15. As usinas são Obrigadas de contabilidade pública, .. se devam 
s.' receber os contingentes totais de incorporar ao seu orçamento. 
cada fornecedor de acôrdo com as 

Artigo 6~ A:. quota de prOdução glo~ ~ito horas do respectivo corte. 
bal do Pais pOderá ser reduzida, a tl­
tulo provisória, com base no comp'Jr-

quotas aprovadas pelo I.A.A.. § 19 Da' receita prevista neste ~. 
Artigo 16: Cada usina submeterá ao tigo incisos I, nI, V ,e VI, serão de­

, tamento do mercado de conswno, de­
vendo o I.A.A., na redução d"!ilS3., 
quota, considerar as condições LegÍJ­
.naise a. dominância setorial do r.ÇÚCa.l· 
nas diferentes âreas do Pals. 

Artigo 79 À região Norte-Nordeste, 
em vista do seu atual estãgio de 
desenvolvimento econômico, será a.Crl­
buldo prioritàriamente, o continge,ute 
de açúcar destinado aos merca.dos 
preferenciais. 

Artigo 89 Na fixação do contillgente 
de exportação de' açúcar para o· m ~r­

·cadoexterno, o I.A.A., utilizará rs;­
cursos da. taxa .especifica., saldoª ci.~ 
dotações do seu orçamento e recur:;;os 
públiCOS crlados. ou que venham a Bc:r 
cria4Ds pa.ra o fomento . da exporta­
çAo de prodUtos gra.vosos, a. fim· de 
,a8B~a.ra defesa,do preço e o equtlí­
brio astatíst!co entre a produção e o 
consumo. 

§ 59. 1-10 caso em que o retardamen· órgão de classe de fornecedores. 'no dtlZidos até vinte e cillco por cento 
to da moagem, além do prazo Tl'fe-' mínimo 30 (trinta). aias antes do in!- do jeu valor global para atender' às 
rido no parágrafo anterior, ocorrer pOl cio da safra, o plano de recebimento despesas com o custeio da admIDis~ 
culpa da usina recebedora, será cun-, da cana. 'tração geral do I.A.A. " . 
siderado válido o teôr máximo de 8a~ § 19 Quaisquer divergêncl'as so"bre 

d d f § 2Q Para fins de' atendimento das 
carose e pureza a .cana o orne~ o mesmo serão resolvidas pórmeio encargos relativos à. aposento.doria 
cedor, apuradO na usina até l'\ data de acãrdo ou arbltramento. . dos sen'idores do I.A.A., a percenta-
do fornecimento. . ,§ 29 .As usinas são Obrigadas. a J. f - gem referida . no par",gril. o anterior 
'§ 69'Não estando a' usina habilitada moer a cana dos seus fornecedores poderá ser eleva·da de 3% <três. por 
à. determinação dos indices de saca co- no período de 150 (cento e cinquenta) cento). desde que êsse a.créscimo se 
se e pureza de que trata êste artigo, dias efetivos de. moagem. na região destine à. constituição de fundo pró.., 
nenhuma dedução poderá ser ,eita, a Centro-Sul e. até 180 (cento e oiteri~ prio; 
êste titulo dos fornecedores,_ d.té \l,ue ta) dias. na regiãoNorte~Nordeste, 

dist ib 'ndo t" t § 39 O Instituto do Açúcar e do seja. apurada,pelc I.A.A., a. exlstên- ,r UI ~~e a. respec lva quo a. Alcool, poderá, tendo em vista as 
cia de condições técnicasadequ~das durante aquele perlodo, .na. forma que cond;ções do mercado e as di!iculda­
àquele fim. fôr. estabelecida pelOs, mteressados e des de escoamento da produção, esta-, . aplovada pelO I.A.A. _ 

,§ 79 Para os efeitos do parág~afo 39-§ 39 Responderá por perdas e da~ belecer. mensalmente, uma vlI.!"iaçao 
dêste artigo, !icao I.A..A. com podê~ nos a usina. que não tenha moldo. a .para. menos de até 20% (Vinte por 
l'eB para fixar critérios e U').étoo',osde totalidade das quotas dos seusforne- cento) do preço oficial de,enda do 
apuraç§.o . do teor de sacarose e pu- cedores, após decorridOS aquêles pe~ açúcar .sObre o qual incidirá o ali va­
reza contido. na cana recebida peJa~ ríodOlS, acrescidos de, multa .de 50% lorem de 10% (dez por cento) da ta­
Usinas. <c1nquenta por cento)sóbi'e O valor xa. de que trata O item I dêste artiso. 
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Artiio 21. As ta. ... as de qw.l tra~:lll; i tuçiw de il1du..;t':,,; .. df!dcl'ivados e sub- pW'úgr:;.10 ÚDi\!Cl, A a.tl1ol'tlllaçi:lo dO!l! ~ 2,9 Ficam. ali u:dIIas ol:lrlgndAI & 
OI lte.'l3 I, II • m dO ~rtiga :'lO e ~'produtos U!! UICi(H;" r; de álcO<I!, no cnlpre:;tlllloS (iU !manclamcntos H('rá r df.lllcontar e reCOlher, até O' c11a 15 do 
lObreta...xas e quaisquer outras contil-j finall?inmento de destHarias . anexas feita n1('dhmte remi.~são _ pCj'cent.ual: mês aeguinte, 1$ ~a. de qu. trata ~ 
buições previstas em lei serão rec()": as tiSlllaS, UI.> 0sco.~men.to de ,aleGolc. sObre o valor umtarlQ do produto c I atines. b dêat.e artigo, depositando seu 
ltid~s· 3.06 órgãos arrec:a.do.r1ores do I incJuslvc. na cobet'Lura elo .onu3 de- será recoihida.. jUllt,amentc; com 3, t:t- i proouto em conta. ... 1nculada, em esta­
l.b.A.. ou da. União. ao B:.;.nco (;lo I corrent.e da ~v~lltus.l. gJ.'!tvo~ldade dos xa. a que Re r>:!fe. ré! o :nctso r do ar-j beleCIlZ1enl'.!>. indicado pelo órgão e&-
8raail (tu, outros; estabelecimentos Ofi-

j
' preços de sua CXpOL'(;ll;çaO. tigo 20, sem pl'cjulzo de outras .con- pecifico da classe dali. fornecedores e 

Iiais -de. crédito. a,utoriz'.a,colJ ,pelo Artigo 26. O l~ul1d() a que se l'efel'~ diçóeg e gru-a.ntias contratuais I:xigi- ,. i\. ordem do me:,i'mo. 
I.A.A., até o último dia da. !\1.li!1?fnll. : o pllrágrafo segU11do do nrt .. :l0 sero. da8 pelo I,A.A,. i O descumprill'lent.c desta obdgat;iio' 

,aUbIlCÇ.U.1mte ao térllliIlo do- m~ em I constituido. _ alem aa receIta l;'l'evísta Artigo 32. Os cmpL'és~lmo:i ou fi-! :u:arretará a multa de 5070 (cinqüenta. 
Que ocorrer o f::.to gel'ador. naquele aJ'tlg~. da contMbUlçãQo de nanciamenl,o:\ referidos na aJinell 'c pol' c/mt.o) da importância retida. até 

§ l Q O recolhimento da.s taxas' 3% (três por ,cer.r,cl _sõbl'e Oll venci- do art. 22 f: na all.l1ea c do art. 22" O' prnzo de 30 (trinta>" diAs. e mais 
constaZltes desta lei incidence:; :\,jbre mentes e sa!ál'lll!l do:> ~eL'VíC:ores do serJ.o re.:l_lt!ados pc·JI} pra:w de Z ldDis) 12 ... % (vinte por cento) sôbre aquela· 
as vemias re-<illza.dlI.g em cada. mês, I.A.A,. déstes d~~contados em fólha. ano:;. vencerão J1.UOS d.e acõrclo com, imJ:)c;rtáncia., por mês exced/!Ilte .. 
senl oln'iga.torlamente fei.tc,_a.té o- ú!tl- Parãg-rato .ul"..:<cn O I,A,A'.! medi- limite. .. !l:tados pólo Cçlllsel!1o Mo~.et2..; ~ 30 A falta de Iloplicaçio total Dl: 
mo .dia. do ulês subSeG;ueute. . ante resolu:;ao ClE' .sua Comí.ss~'\o- F.:;e- rIo N;U:LCn,.9.1 e :,etao po~' bas~ O' cu.~to' parcial, d~, L"1!CUrIJO'S ~evistO$ oeste 

~ 20:' A falta. Cf, recolhimento ~ C'<l1;i7a, r.egubmentcU'á a apJjC2~ií.o. dos da prod'tIGao a. N,"1l'a de SUa ci)nC!cs~i!.o,! arUgt;l. sujelt~ o infrator :.\ multa. equl-
ta..'ms na da.ta em que se - tornarem I recursos do Funda e P1'ov.~r~", com es I fíxado anualmente pelll. COmissáo! valente ao dobro da 1mportâncw. que 
e:-:i~iveis, suje1r,;J,J:á o i%!.t':rator a 1;Jll."l. re~pecti'/os reorr.:-sru;; o pagamento d:l.s .Executiva. do r.A.A.. ' : tiver deixado de. apllco.t:" 
:r.ulta de 50% (cinqüenta pC/lo ~ento) aposE·ntadorias Q"JI" se- verífic~rem a Artigo 33. O I,A.A. ln.lntera. ,em! .'l.rtlgo 37, Na, execuç"<1.0 do p!'Ogro.-
do l'ef!pectivl,) valor, sem j)r~JUl.Zo dn partir da <;!~n~:a cie,;.t~ Lel, sua cc'nt,abilidade, contas eSilE!c!aiS: t:l:1 de ~sst!ltênCla. $OOIa1, o I.A.A. co· 
recolhU!lc.."lto elas importã.nClSS devi- Artigo 27. As amortl?il,?õ~s ou re- para o lança.mento' ele econ'énciasl c:de'!'.Ara. sempre <,;rUe •. possivel, s: .. a 
á~\.S. . rntssões, henl como cs jU!"05 de ope· contábe:s relatiV"àS à ItpliC':tç;lo dO:;') a.ttvid:lde com "!l orgaos. da Unlao. 

~ 3Q O infrator que, espontanea.- r:;.e''}es, finsnc-eiras, pO~e~~.o ser· rea· recursos p:rcv\stos nest,x' Lei, t..rans.: c:!o~. Estedos e CIO;; MunleíptOS' e d<'! 
mer.~. aute" OP. qll2lrtu.er ~'?cct;li-I plicadas, COm !l: mesma Ge3tínat;ão felindo;' ])llrft utflizar.íí.o no e:<eercfctOoj entu:!a.àcs priv?lda~ qc~_ sl1'Vam aos 
I?~~t~"f!.;C(~. :e;CJllel'.as l~~rt~nc!a:; pata.ao ,qll:l,j l;e~~a Si,do- !'l!:tli:mdo o- Sf;:lrlnte. 05 saldOS. dos créditos ná:>! memlOS Obj~tl';O:;. e proclU"l\r~ .c~-
oe'l~ m;m:.~~. tão () ,;~tn~n3e. !la, .. em!J.:"~S.ti.nt. o o',] ~.ma.,?Cl~n:~nt.o. ' .. [utI1!Z!lC!.la,s OH de:rt:n:tndo-os à sUPle-:I,l'lgá.-;a c:m os 1'1~~OS. d. e .aMSlsten. ~!a mult~ UlolatOl'la de lO ,r. (de.. por 1_ A:-ti7.o 28. A l'ece:I,:J, lHl .... lda da taxa mentar.1!.o d~ ri!CU!'80S de oualq~:' das i de q.le t .. at3. fi .1. tT:;rO an.erlor. 
cento.) • ' . ,~a~ valoceo" r .. r,,~-tcb no in~'lO rr do atllica:çi'l~s de que trat3. ésta Lei.! CAPí::n .. 'l-Q VI' 

S 41' Para 05' fl!~ dêste artigo' en-j a.n;lg'O ~ ,bem c~me evenl~la!"'~ resol- Art.~. O Presidente do L.\.A .. I _ ,. " . . 
tende-se como i:Ür; gerador a :la.ia:t taaos yqUl?OS o') exp?'t't~c~o de aÇÚ- medià.nte autoriz::l.cii.o do Mtn..\$tl'o da I DZ3f1Os,Çoes Gertn6 
cto.-mercac'ior1a ~lu respecti\"o esta!JelE:· ,cal' e:~ de a~?l. -_::.on~"!nra'aa., Fundo Indús.tria e do COl'óércio,. reattzarJ. Cúr:l: A!·Cfgoa&. O I.A.A. e o Coosellio 
cimento produ!!)r com· emissão. de I Espec:ial d: ]!;."PCi •• 9.r;éLo, destinado à. o Ba:nco CentraL o :&1.llCI) do Br:a..sii e i N?~n:Il do Pe~óleG estabelecerá.), 
efeitcs cOnlerciaJs. . - [cc:-nPle~.R'f:l''l ~. C'(\l)e1'tll!'t'l, de I outros ~stabclecimento:s de Cl.'éiliio, as I em CCIl.~éni(), o~ volumes de á.1eool .. 

~ 59 Sendo renicidente o. il1;ftator ,~~~:';!5 §e~~~u:;, FO. pot~~", :nrr:.1 operaÇões fil1MlCeh·3.S· nccc~5~~l'ip.s tL I scxe:u destinados ã. nlistur:a. car?u-
a :nult.tt ~ que se refere ~ pal':lgrafo ver' 1. :l:3; P .""1', el" aJ) ~çao ! e:o((!CllcnO dos programas de d. efes2 <1:1 ,rante. visando a. assegurar a utIliza.-
segundo deste 21l'tlóO será lmpos,ta em psa~ .. M ~ h,.,' ........" producão e escoamento elas sa!'r:3s: )' çáo do ~Clue !Úcoo!eiro do Pal4. 
dôbro. . '. ar • .".lUO ;"l!-ea. "",,,;n ... o. n",o oeot'-,. .. "., .o\l'tigo 39, O r . .! • .!.disclplil:larã. .1*5 

Seçáo ~r::. o/..orta.;d.f ~G\'l à:el.1 ;'5.0 resultaorl CAP:TULO V loperações de exportação de a.~l .oÚ' 
, p, e.llllzc. co~t~ll:;;;U-:í. o. se: !ejto o re-! A ,',.;" - b'" di," ,,_.. v"" .... n '- 'nclúsív" àis-Da Apli.cctr.'áo da. Recei'a 'CfJ1l'jtn"nf-~ "';a t~:<:&-~""";dn nc-c ar Da. s,r~ .. :mC1'a aos J ra a".a ores ,pax", o m.er~G e~."",,,,,,, 1 _ ~. " . I., - -~ "" "'. ~ .~,ç .. ~.::I.. _. I pondo sóbre a pad:ranizaçaa d'e tí.;J0II 

Ar~go 22. A receita Y~uid31 da taxa -!rffi}.' para atende!" }l, g:':u'osldadt> dos I Artigil 35. A ~?ela .. es~nL: c;o.; e ~ ... t!Welecendo quais llo'3 regióese E:;-
20 que 3~_ retere o art. 2ll~ inci.3o r.1 PIe<;os de ~ôJ;Ç3r., crrutndo opor.! ;K!rt .. ~t~,.es~beJ.ee!dCl na.~ o Co: tados que, ClI1. f2.ce das necessidades 
desta Lel, deduzida a. pa.rcel:::io men--I tuno. , _ art; 2.3 S~ta --?!ic:lJda em p! cgrao:;:; d~: de escoamento de sua procIuçlW. pc-
.donada. no parágrafo 19· do meSlnt>i Se('.:lo 3~ f nsslstencla sOCl,,:l MS !l'~balh~~do'-cs idem ret!Ilzll1" as exportll<;~~. dt:~-
.. rl;f~o, terá !t seguinte· I1p!lcacão: I· Dos Flnc.l!cJ.amento .. t I. da . a.gro-mcIÚS1:rlll eanavlem:.. ten1c ~ hu1ndo as respecti~' Citlotas entre ~ 

. '. - - ,_ .'. ' .• -.. [POr objete: -', minas qr::e efereçrun meihore.s eo~~' 
,ai par.::eUl. ~nc:spondenW! tl;~é 45~ .8.rtl:;1? 29:. T~ruo , pflor:d,,1!~. 'na. ;"'.,, ; ,'_ ,ções técnicas e econõmicas de reallm-
tqWlrent& 8' cll:o.2c, por cen.tfrJ sem. conceSS:lo· dos fmanclOlnent~ de que, :~ ~en:: ~~~.:;~a.:e:".de ~s_ I ias. ollsenado o disposto no :trt. l~, 
dast.ina.d& as- :~g!.aes Norte·Nordeste; tratam as letl'a3 a e c do 2.'!t!go 23: \ Ii'. :nela me '}o"'- e, _~u.a í ~'·âgrafo'" 19 e 29 -desta lei.. 

b) .parcela cdr ... ~pondímti 3:. té 2O%'Jla tOl'?nS que- .rÓi' estl'l,belectda - pela . ~ut~. ,bem .. COlU!> !'l:3.tel'rt!ct7~ 0';. Parágrafo único. O disposto :- :) 
{trinta por cento) sel'á destinada :lo ,ComiSsão· E:{eC~l~t'ia do I.A.A.: '~. ~;ílement~n<iO a. ao,.:ste.::ll .. \ ~t.i!J() apllc.ar-se:-a.., no que couber. As 
região C~tro SU!o .. - _ ..,. . , .. I e1a'. pr~ , r:elJ.s tlSlllas e . .fl)r::..."'re~ i Qi)erações de expdl:tação de melaço, 

aJ pareera. de até 10% (deZ' porcen-I. r . quando rI! o case, os' .ornece- dotes de cana. _ 'ã.IcooI. ll./l.'U2.l'dente e demais p:rodutotl 
tI)) será. destinada. lt atender no :ti •. dores de cana ~. as u.sttIas que, de.· b) cOlnp~ement!l.9:l~ dos prol;''=''-:1'',a&: e suí>-produtos da cana de aÇi1car'. 
nanclamel1todo es:Pital de gfro da.smonstrem,,.,h~v~r tlbemclo ou se propo- de eà1:lC:l~O, ~C11lS::ll'Onsl e de tipo: Art4;e 40. NeIllluam usina poderio 
cO!'perativaa de P'!ocft:rtores agrfc:oras :nh::tf" a ll:-er~, t€~f~ .de sua l'~oPr:e· ,médio ~llT~ta8,:. I. se!' instalada.. no País, com ClUOt:l. de 

, • indu5trlajs~ .. _ dad_ ~ aos 01.'gaos nflc.3rs de. h.abltaçã.o. c) ~lmulo' e flrumc:amentc a cc .. , redul'ão interior a. 100.000 (cem 
d) o saldo sE'râ destinado às medi. co.ron.Z8i~cr e ref~ll'!tto. Itgrarw. d~sde operatrv:rs df' consumQ, .. I ~!l.·1 ~. 

da." eomplememarêl!o de defesa da. _ ~e os, .eC1'l't"""Os .(J'I"ltrdns ;enh!lm a re· tI) financiallle.n.LQ. de cultur...s - de I. Al't! ... o 41 O r A. A. fomentar:i. 3. 
a~o-illd:ústri& é -AO atend1mentQ> dos .~;~~ p~:rce,::. eo~p_e~e~t!l.r da. subsistencia. ,,1M 'neas de te~ ut!-:~ orga:l~:3.Ç5.o· de cÓoperlltivas de co-
dema.:la encargos orçamentários dG ~,o p ::t::to ... e- a~ tcaçao" ~da:s. ;teles t=a~alh:ldOl'es l'1l."1Us. de-: rn.erc:falizaçlÍo de :1t;1.tcat. ceneral!z:l;. 

_ I.A .. ~. . n - ~s, ~in.as: que p:opormam Oi aconlo, co:;z: o djsposto no art.- 23. do.; daras de veIldas t! vendedoras únicas, 
ATtlg~ ~ .• ~~ ~,.rf:fe. rid!l.S ~SS. dem.o~atlza:;ao CE seu eapitaL [DecretC:Le!,!:" t;.96!J. de ~ de o:i;lrn- : podendO adot.ar, m('~id~~ flnanc:eIrM 

letras. a e Il do .3.l:tl;:o. an.teno!"1 .Al:ti~o &l. Ne!lh~u:n e!l'tprést!mo- ou: oro de .944,.. I que- objetivem a n.nlpl::lçao de seu cs; .. 
terão a. seguinte aplicaçao: I finanC=;~l~O' s~,à conced.."do !U ust- e) pr~o e estllll?W de pro~ra- i ,f tal de giro . 
. a} até 'Z{)o/c (setenta. por cento} pa-\ nas._ de:='tUaI:l2S,. f()~;u'~úres.cre cana. l'l!:lS. ,edUO:l.w.vo~ culturaIS e de recrca· iArtl~o 41 O volor- d:lS multas- ~. 
la IDvestimento na. agdcultUl'a; com., seja qual .i?; ~ !'~a aestb:l::l!C'.lo" sem çao.~. _ "''' ""'_ , _ • . . ..i t?!:Ieletict.'\! nes:a lei. e na lee;fsla«;c\o 
prellndendo pe.,qu1sa, experil:Ilentacáo.-CH.le o pedlCl~ Se.l~ 1nstt'1lído com O' A.t,g& ":." .f.',c:un. as m-ocl:).()!Cs o"'i= vigo!:', se!":l !1tu,'l}lz:Ido monetàr:~­
transporte, m.:canização. irrjgaç5.o~ '!O-I Pl~o de aphca;ao ~on:espondente . e ,~n.a.. :;çueal" e alcooI ol:mga~os -a i !l1.c.nt.e, segtmdo o critério estaqe~w-: 
mento, e ~pel'feiçoanlento de padrões,. I pa.ecer dos 6r~,~ns teCnJcos do I.A.A. ap1t?'r: em; ~en .. ~.~iCt dos trabal~r' .• 0,,: i do na _'O:lrte fulnl. ~o . • art, 9'1' ~~ .Lel 
~ ::t:l. mdustria ~m""reendend·o· _ A "'''0 31 O 'd res ~nd~1Stn~1S - agrfcolas das U'sm3':'r, , l:i.~ 4.~7 de 16 de j:!.:llio de 1964. 

! .. ,. ", ,~ mves • 1 "l~ .' . pl azo e pag:lll1ento destlJal'!:1:5 F" tr1rr~dores, em ser-: .'.. ~.. . 
t:.m~u> e "'2Dan-,lamento paTareloc:l,- aos em~:,est'mos cu !manciamento!> vicos d" a~sfstênci:t· médica hOSl}it.'t-' P:lr:1!<Ta:!()o urnco. A pn.-oneln\ atuall­
llZaçao, fusao, <,q>llpamcn~ e l'eequi-~!'esultante5 da u:;>1ieação da 2lines a, lal-: 'farÍna~'rtiC ' 50 'al ; ;""'rt- ... I z:aeao das mulras a Cll-!C se refere ~te 
prun.;:nter de usinas, destiearlas e fi· I. do artigo 20 será: ." "'. ~ e C1.. m"';"Q a •• :: art;go será feita àJ:ntro do prazo _ de 
nanclamento de fábric3s de Sllb-pro.! '. '. - .. ~la; eorresp.?nden,e-, n~ mfn1mo, .... ~ . noventa (90) dias da data. de nge!t-
dutes e dei'ivados; _ a.' de 10 (dez •• nn?s,com atê' 3: g'Ulntes p"',centa;;ens. . - I cio. deSta lei. _ 
. õ) até 100/,; (dez por centc» pa!'a, fi. ctl'es) .an~ de c:;trencla ,s~ -tr:l.ta.r de: a) de, 1t:1,(um por cento) sOb-re I Art!g'o 43. ~m es. e!eitcs da d:s-
!lan::i~~nto e c:.1ste!o de serviçes de. r:J0C::J:2tI r;ao, fusao" eCluIPIl~'_len.t0 e preço oficial de S3CO de-, eçtica:r de pocto::.o al:t_ 60 cio De::nto-lei nú­
ssSJ?te~cla aos _t1:abalhadcres daagro- 'r."'ecrulparn.enLto de USln?S, destilarias. e !lI} (sessenta) quITos. de Qua!qt1f)1" tipo,mero 1.331,. de 4 ce dewnbro- de 19$, 
industrla canaVlelXa e sem dependen.- fmanclame~"o de fáb1'lc:rs desubpro- .evogaão o disposto no art. 8'? do·De- CC,:ls:tlCn;:.-sa em trãn.s~ todo o ~­
tes; .. dntoõ1 e derivados, bem como. de Iní-: cmo-Lei 01> 9·,S-27, de la de se~embro C:lir prceu:ddo pelas 1lSi:1as, desde a 

c) o saldo pa~'a complementar o f1- ;;aG~o; . . de 1945,: . .. . sruda. ch fál:rles até ser entregr:e ao 
nenciamento da entres:lfra, e de a,du- 0.1 de.4 (.9-t19;trO) !l.n!!ls, com 1 (um) b) del <;;, (um po!" cento> s6bre o consu:nidor.:mes::no quando, encontra-
boa _ ~ fornecedores de casa,. ,ano de c:J~e:wa, ~uan::!o se tra.t~ ,~€ ";alQr ofic~al dn tonelooa de cana etl;- I c:o' ent m'!lla..~s ou deJ:)Ósítos da pró-

ArtIgo 2oi. A receita liquida de qu-emeCanizaçao e ttnns'Por~e, aqulSlcaQ trcgue. a qualquer titulo, às nSi.n-as, pria. ~ cu' de terceiros, :ililda que 
,trata: o inciso Ir do .art. 20 não ex· de rt.lltores. • carretas, lm,tlle;:nentos. destib.rias anexas ou autônomas. pe- ccmercl2n*. 
clu!ra ~ com:plementação· dI!' ~.juo.lquer tn:í~nas ag-;:!colas e cammhoes; losfonfe~,~rlrr.es cu Iavtadores CÜ'. re· ~o ~co;. O~ nes!:e 
fundo mstttwdo para. êsse fim O'U de . c) cre 2 (dois) ano,. quando se ,ferida matéri;J.;. L"t!.."'O n!l.o ab1'ang~ C) açl1oa.r quandO 
cré:d1to ,orçamecté.riú especifico. tratar ãe ll!J.uisição de fertilizantes e c) de 27" (doL<; :porccn.tol sÔbre O entregue_ no consumidor. ~() vareja. 

~al'ágrafo úniC\!. Os -resultados li .. fin::l.nciamento aos pl<1nt:ldores de yaror ofici:lJ' do litro de álcoOl ·crc em. qumltfdadta ~.ores a 60 qullos . 
. quhlos eventurus a que se refel'e o' t.:ana. pa.r!l- fm:.d:J.çB:o e cUsteio da sa· Qualquer tipo produzido no.s destl!a- Artigo « . As ]:le!soas'fisiess.ou ju .. 
'!ne:!so IV: do-. art!go 20 serão i.ncorpO'-~'a, . de acôrdo com. a alínea c do ar- rias, . t!d1:as, con5~tu!das d~tã.'"in$de 
,l'a.CÜ>s ã. recelta de que trata. este ar-- dgO 23: _ § 1(> O!; rcct1rso~previsto!! ncste at- !Ç'Il~ apreendido pela fiScallza~o .do 
tfg,o~ . d.) d .. até ~ (cinco) 2.IlOS nos. de- tigo serfio ll,plic?-dos di!'et:lmentep~· r.A.A., qu& derem ss1ãa ao prcdtf-' 
, ~tigo 2:5. A receita. Tesu.tt;mte-da m!l!.~, casos, com a co.rência de até a las usln;ts. destIlarias·e fcm:.ecedorlM! Ott t!êbse ntlli2a:rem a. qualquer ti­
taxa. li~erlda. no mciso. TIl' do artigo <três) anÇl'5, de acôl'do ccom a cap5.Ci- de calm. i11ditidualmen1'e· ou atl(a..7~_ ttllo> !tem o ·CCllSent±me:"to e't'O~!() do 
20 sera a.plicada. na.exeeução da po- d'l.de de pai'!:~U'lent,o dos mutuá.r!os. das respectivas MsOcia~es 00 clnsse. I.A.:.!.. além àas sa:n.çõer perlals-a C}lle 
lit1za, de defesa. .da produc;áo .alcoo- "'enc~ndo jure<; cubs rmites s\~rã.o f1- meQmnte- p1il,no de sua Iniciativa. 3t:b. estiverem SUje1ta.s.incorrerão em mu!;, 
letra. na.çional, -no custeio de medidas ltado~ pelo· Conselho MCneVI,l';O Na.- m"tic1e à. a~ov:lç~O e fiscaliz;ação<do ta. equlV&1ente-"ao dóhro- do. valor da' 
concernentes ao:. fomen.tO'e Ó; ilnpla.n- .cíonal. I.A,A. . . mercadoria dePositada.. . 
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Artigo 45. Os reCl1l'Sos das decisões ArtIgo &2. o Banco Cenil'&l da Se- C"..pÍTVLO VIl VCllente ao valor oficial do volumé "e 
da:; 'l'urma.s de JUlSlUllento da. Co- pÚblica do :Brasil dever", pí'over de , a.çúcar que deiXarem de (;lltl'cgar. 
missão Executivl' do I..A .• \. que J.m.- recursos financeiros o Banco do Brasil Di$pOsit;ões Especiais Parágl'afo único; Incidim na mes-
portem conQenação em dillhelro, pal'o; assegurar, atrav6s de operação Artigo 53. ,Ás usInas ou destÚÍlrias ma multa a. refinaria que delxar de 
deverão ser acomparnlados da prova com o I,A.A.~ a warrantag(:Dl, à base e os fornecedores de cana ·em atraso receber, pelo preço oficml, as qUl.lta,ó\ 
de depÓSito da. quantia a. ,que .Q. par- de 80% do valor oncinl qQ aç'Úc~ no :pCt2:amento das taxas, sobretm":a:; e de açücar cristal para o sUPl'lmcuta, 
t~ tivel' sido condenada, ou de cau- produzido, segundo os pIEln.ó~ de de- con.tribuições devidas . ao I,A.A., ou de suas fábricas, fiXadas pelo LA ,A. 
,ao de titulas de entidades pública.s, tes" "nu'I ·à" cndo S~~l·"." - d j d . d' t 
O 

'd d ri id" "'.. .. w .. '" ""'.... que e zarem c cump1'j1' o dlsposto nos tCl'mos ea e artigo,paru alel1-
I.: am a c ança onea. Art. "". A Com;osa-o EXecutiva do 9 ' 
P 

, 'r '1 d uú'" no art. 2 e seus parágrafos, além das dllnento das necessidades dos ccn'~I'OS 
anlg'l'a o un co. 'Consl er:lr~se-á rnst. do A"u'e"'r c do ~lcool '-pl"n' - l'd d ' 

d t 
,,,: to ~.....~ uu.. pena 1 p es previstas nesta Lei, terão cOllsumidores. 

eSC1' o o reourso se .,.,tupos sem a ta"á, d"nt'·o de 60 (sessenta)· dias d" ti nrovn da "Xj·"e"ncla· a que e l' f ...... .. os respec vos. financiamentos SU6pell_. Artigo 61. O abastec:mmto . cleçúcar 
ç" ..... C> s e el'C ptlbllcaç';o desta Lei, "5 Comis~o-es, de I 1 é " . ~ste ,artigo. ~" - 50S pe o .A,A. at que realizem os refinado dOs grllnctes cenlros .. c con-, 

t>.rt;go 4G. O Proc'.tradpr-Geral, no Conciliaçfto a que se referem os ar- pagamentos Oll aplicações que fore!!'l SUl.;,10, já a.tendidos p~1:l5 refinarias 
uso das atribuições que lheconfcre a tlgos 113, c seguintes do, DecretO-lei devidos, autônomas nêles sediudOls, contlnual'~ 
l

i 1 M; i o 'b 119 3.855" d/f 2l de novembro. de 1941, .§ l'! Em i,plal f<'I:Ç'C<o incorrerão as a· cargo de refinm'ias autóllcmas, .:>b-
eg s.a.,..o eUl v g r, opora em argos par" compol' ou dlrlJnIr os litígios· de- i· d I i . às decisões da Comissão Executiva ~ us nas ou esJ;j ar as: serva das as seguintes normas: 

sempre que, tom~das por maioria de correntes de entregas e pagamento a) que. nác.' tcnh::tm pago a cana 1 - O I.A.A. fixam, no;; Planes 
votos, sej::un contrárias à. 'Constituí- de§ c~naSemPl'C que não llouver con- dos seus fornec.:::dores no prazo esta- AJlllai,s de ::;aálr~, ,,, .C,."L .. S de .açuc:u: 
çãa. e às leJs do Pais. belecido em lei, em resolução do I. crlSta. necess nas ao supnmento das 

~ 1? Sempre que a 'decisüo não rôr ciliação, as Comissões dec1dirão sÔbl'e.A 1 ,. refinarias autônomas, a que alude és-
O litlgl'O dentl'o "'0 prazo dc 60 (ses- A ., ou nos P anos Anuais da De- te o "tl"'o,' 

unânime, será aberta. vista , J proces- ,,, f d 'S f 'ui ". to so ao Pl'ocurador-Geral. senta') dlas, contados da. apresenta- es9:, li ta, r1a, iSElln prcJ zo de obri- :1 - as quotas a Gue Si! refere () 
ção da. reclamação cabendo recurso gaçao es fi ,e ec da no a.rt, 49 da Lei número precedente serão rateadas en-· 

~ 2? Os embargos serão opostos no ·d 10 (d' , di ' n9 4.071, de 15 de junho de 1962 f' I prazo de 15 (quinze) dias, contados no 'Prazo e ez) as, para a. d ,,.,C • b ld . ' 9 ke as usinas. ocalizad:!s nas Unida-õ=. data do recel)imcnto do processo Comissão EÃecutiva, sem' efeito /lUS- a san .. <Jc es,,~ elec a no, aI tlgO 5 des· Federativas de prócedtm;!a dQS 
pelo Procurador-Geral. . pensivo. Nesta hipótese. a Comissão da mes:na ~el. ~ •. açúcares destinados à refin:\:;(em, p·i'O-

.AJ:tigo 47. No caso do artigo ante- Executiva, também dentro do prazo b) que rCoive.em a~ impo1'tu11clas porcionalmente MS limites ou à es:i-
rior. os Procuradores junto às Turmas de 60. (sessenta) dias,. contadas da da- descontad~s dos ~eus l~r?ecedores, a I mativa de produção de c::.da tl.';ina, 
de Julgamento recorrerão da respecLi- ta d;! interposição do rocurso, decidi. qualquer tltulo, para credito do .1."',A., à opção do Instituto, conforme a ú-
VII. decisão, no mesmo prazo estabeleci- rú ~!initlvamen_te o litígiO. do ~anca.d~ Brasil ou, de out:as en- tuução de cada safra; 
do para. as partes.. ' ,.§.,;, A Comissao Executiv!l do I.A,A .. t~aaes pUbl,;as ou p~lva~as, mcJusj~, ::I - as quotas-:p:'u'tes dcfe:!das às 

Artigo 48. Os Procul'aderes do I.LA. ,expedirá. Res?lUçãO, 30 <,tl'lP.tG.l dias v~ as de clas~e, sem P!ej~~z. o das s,an~ usinas serão' remetidas -as reiinaria$, 
'5elllPre que, no uso c:le suas atribui- após a c;:laçao das Conussoes, a que ç~cs que a lei ~etermmal, em parce~as mensais, na COl1t'õrm:da­
çõcs, tornarem conheCimento de decl- se refere êste artIgo,_dis.cIpllnando I) c) que estive. el1,1 em mora t0U; o de do que !Ôl' estábeleeido peo I."'.A., 
sões COntrárias à consdtuição, ns leis processo. daqueles lltlgios c o regi· I.A.A, , etn conseqüêncIa de in~cl.:rn- nos Planos ~uais de Defesa das Sa-
do Pais e às resoluções do I,A~A" men~o interno das !Dencionadas Co- Ple~ento contratual ou obrigac;ao Je- fras;' , 
usarão (lo direito Q,e :eprcscn\,;l.ção ao missoes, as quais serao imediatamente ga~ 1nclusive!ls estabe:eeldas nos 'Artigo 62. Nenhuma usina poderá. 
ProcurMor-Gcral. pa~n. as providên- instaladas. . ; p)"nc:s An;-lals, de Safl9:" Resolu- remeter, açúcar refinado .Oll outros 
eias.Que 110 caso couberem, Artigo 54::t assegurada ao reela- ço~s .de S~fIa ou. Resoluç(jles da Co- tiDO assemélhado de açú~J.r. bcne­
, Artigo 49, As infrações ao disposto m~nte. :I. partir da. data. da vigência. 11llssao ExeetJtlva, ' ficiado em refinaria anexa ou não de 
nesta lei e na legislação do I.A.A. desta Lei como direito liquido e certo, tO que derem&.:tfda a' a,c;úcar finar.- SUa proprie<;lade. ou de terceiros, para 
serão ll!)uradas, mediante processo fls- a obtencão do I.A.A. (\e um jul~a- ciado pelo· Banco do BraSil, pelo I,A,A, OS centros de consumo a que se refere 
cal Que terá por base o auto proces- mento final sóbre' a matérill e nos ou.o,utros estabelecimentos oficiais de o artigo anterior, sob pena de mult3. 
sado e julgado pelos órgãos compe- prazos do nrt!;::o o.ntérior. credIto, sem o recolhimento das re- igual ao valor do açúcar ne"'ociado a, 
tentes do Instituto. . I § 19 A fim de assegurar êsse dl- missões cont1'atadas. qualquer título, ou sob Cluatquer f~l'-

ArtigO 50. continuam em viSor tôdas reito a C::0missão E:-eeutiva. do I.A.A. § 29 Na hipótese a Que se refere ma, para' os mencionadôs centros de 
as dispoSições da le~islação especial se autorlz:\da. n erl:J.:t'. sem õnus pa- a alínea a do·§ 19 dêste arti;;o. podcrão consumo .• 
relativ~, à agro-indústria canavielra, ra o pod~r publico, organismos reglo. ser concedidos financiamentos des- Artigo 63. As usinas co~ reflnari::ts 
em tuào Que não fôr incompatível nnis arblttais, aos quais poderá. in- de que condicionados a pagament.o 'de anexas participarão das quotas de 
com o cllspasto nesta Uii ou Que 1'01' clusive, de.Iegar os podêres de julga- cana devido aos fornecedores, na açúcar cristal fL-,:adas pelo LA.A. pl:'.l'a 
ela não esteja. expressamente ~evo- mente. proporção do valor do financiamt>nto elltrega às j'eJizuu'ias autônomas J·es. 
gada. ~ § 29_ Para"servir nessesorgenismos- por saco de' açúcar feito' às t1SI!1:1S, . ponsáveis pelo abastecimento dos res-

Artig() 51. A fim de discipllnar o rlt- P9Õel'ao ser designados. funcionArio pelos, órgãos oficiais de crédito ou llectlvos centros de consumo, 
mo do escoamento da produçf.o e publicos federais. eom exercício no 10- das quantias que, a qualquer titulo, ParágrafO único. São 'eXCluídas ,da 
complementar as medidas 'e est~.- c::tl ~e SU!i Instal:tção, que servlrfio venham a co:npletar o preç,o, devendo participaçãorefcl'ida neste artigo as 
Uzação do preço do áçúcar no mer~ medlante remuneração "pro . labore", o respectivo, ~::jdo ser pago pai' cca- refinarias anexas Que refinem a to­
cadC' interno, poderá o I.A,A. esta- pa:;a, em cada caso submetido a jul- sião da venda do açúcar no mercado talldade cl:1. produção de rtçúcar C1'1s­
belccer quotas mensais de ~nlerc!ali- gamento. !lela parte condenada. interno ou sua liquidaçãtJ !;lelo I.A.A" tal e real;zen1 a disiribuição direta 
zação d.e açúcar, a Serenl atribuidas ~ 39 Os funcionários mencionados· no caso d~ se tratar deaçucar entre~ aos respectivos mercpdos de CC11SU­
às cooperativas de produtores e às usl- no parágrafO anterIor não poderão, gue para exportacão, observCldas as mo, 
nas não cooperadas, onde as houver. sob pena de resp'onsabllldade n~ar- normas baixadas pela Colftissão Exe- Pstigo 64. 'A t:;::,::\ de C!'~ 1. (nm cru-

~ 19 As quotas mensais de com~r- se.a cumprir aS. func;ões para' que' fo- cutlva do I.A:A, .." zeiro) pl'evista no art. 144 do De-
cializaç5.o de açúcar poderão ser re- rem designados. pela Comissão Exe- § 39 A constit~lição do devedor em creto~lei n9 3.855, de 21 de nOvem-
duzidas ou ampliadas, de acôrdo COlD cutiva. mera. nos casos dG.ste artigo. se ope- oro de 1941 \ (ELC). é t o:'Mda ad 
a posição estatística eo :omporta- Artigo 55. Os Planos '\nuais de ra. pela simples fa1ta de pagamento vaZarem e fi'!ada em 1,5'70 (um e 

. mento dos mercados. Safra fu'-verii.o ser (l.1)l'ovado~ pela Co- ou de cUIn'Jt'ímento da, obrigação nos meio por cento) sõbre o preco oficial 
~ 29 Todo açúcar vendido além das missão E~ecuti\'a do I,A.A. até 31 prazos estabelecidos. ' ' do. tonelada de cana. destinando-se às 

.'quotas mens:us de comercializac;ão de dezem1Jro de cada ano. § 49 A falta de pa"'amento nos copera.t1vas de créditos de 'fornecedo-
deferidas às c,!lopcl'ativas de produto- § 19 .Se o nóvo Plano de Safra 'hão prazos estalJ<!lecldos· nos contratos r~s, aos órgãos regionais especi:fll'ns 

;:re~ e usinas nao cooperadas, ~aído c!é\S fár aprovado no prazo estabelecIdo além das sanções previstas na Lei' de l'e~resentacão dos mesmos é à 
~Jllas ~tes dos prazos prevlSto~. ~c. neste artlgo, pCl·maneCel'á. em vigor o' acarreta õ vencimento integral da. d.i1 re~1)ectiv.:l. Federação. 
l'tl. conSIderado cl:mdestino, sujeIto a Plano anterior COIU as modificações vida.' .. ' Parágrafo único. A distribuição da 
apreensão pelo I.A.A, e os resultados· que forem pro'postas pelo Presidente § 59 'Ass::tuções previstas nesk ar_ taxa será; salvo com'ênio elltre os 
de seu aproveitamento não poderão, do I.A.A, e aprovadas pelo Minish'o tigO incid\!·úl:'. em igualdacle de con· beneficiários, a. seguinte: 
'em hipótese algunla, beneficiar o in. da Indústria e' do Comêrcio. diçõe~. sóbre os fornecedores de .cana á) 1% (um por cento) pará ftU~ 
frator. . § 29 Em qualquer hipótese os PIa- e en~l<lad~? cle .produtores, agrícolas mento. das quotas de capital. nas éo- . 

§ 39 Na hipótese de não ser pos- nos de Safra poderão ~er revistos até ou I:~,~l1~t1J::tjs.. . " ' . opel'atmts de crédito de fOl"l1ececlol'cs; 
sivel o.'apreensão do açúcar, o infra- o mês. de JunhO. mediante propost~ "AI ~J~O 59. Os eIl?Pl~.~tl!nosou fl- ,. b), 0.4.5% (quarenta e cinco centé~ 
tor ficará sujeito'à, multa equivalente do Presidente do I.A_'l., n~.nclnme?tos a usme,n0s ou fort;e- sÍlllos por cento) ;lara a O1anutc!l('iio 

.ao seu valor. comercializado além das Artirro 5G. A venda, permu~a, cessão c~dores ,ae cal1:l: sujeltos .§ls, sar.,çocs dos órgãos espec1ficosdos fornecec!Q-
quotas mel".sais. ..' ou transferência, a;Jualquer titulo, do. art!g'o ante1'lcr, poderao ser- re- res; - :. . 

§ 49 Para o efeito do disposto neste de nlo.qul1:lária ou de. implemento:; guIarmente processados. mas sàmen- C) 0,05% (cinco centésimos por crn_ 
artigo c nos parágrafOS anteriores, o destinados à. fabricacão de açúcar ou te. serão deferidos mediante prova àe tO) p:u'a, manutenção da Feder:l(:lo 
1.A.A. ficl' obrigadO a financiar os de ãlcool, novos ou já usados. somente cum~rimento da obrigação. !ias Plantador;~s u? Cana do Brasil. 
estoques retidos, na· base de 60'}(, do pnder:í se re$lJ1z:zl' mediante autoriza.. P::trágrafo 1in1co.Quo.ndo se tratar Artigo 65. POderão ser reconhecicas 
preço fixado na região centro-Sul e. ção prévIa e expressa do loA.A.· do. falta de cumprimento de obriga- fornecedores de ,cana, It critério dà 
de 80%. na. re~lão !~orte-Nordeste. Parágrafo único. A inobservância. ção leg~l, inclusive as resultante~, dos I.A.A., observado o disposto no art 1'1. 

'com. recursOs próprios ousuplemen- no rlisposto neste art1~o !uje!tsrá o Planos Anuais de Safra e outras Re. do Decreto-Lei n9 3.855, .de 21 de I~(\­
tados por financIamento do Banco do infr:1tora multa no valord:\ maoul- solul,':ões da Comissão Exeeutiva do vembro de 1941., as pessoas 'jurídicas 
Brasil,de acôrdo com instt'uc;ões ad/!- nnrfa ou intnlementos 'Iendidos, per •. I_o\.A., osem.préstllnos o~ financia· organIzadas sob a forma de 'Socleda­
quadas do Banco Central da Repll- mutados,cedidos ou transferidos. ,mentos sõmente poderão ser, defed- de de ·ações nominativas, Quando S9 

'bJit:a. do Brasil. . • Artigo .57. ~ o r,A,A, autorizado d!,s, após o. cumprimento da obrIga- tl'a.tar. de sociedades .anônlmas que., 
• ~ 5Q OS tornecedOl~es· de c:ll1a IÍar-a proceder, no desempenho de, suas çao. .. a título permanente. exerçam a ex~' 

tfcJpsl'ão da, retenção dos.. estoques tarefas básicas e por intermédio de A.rti~o 60:.As Usino.sque del~lll'em ploração 4S'l'fcola e das· auals nio'· 
conseqüentes deflxação, das, quotas sua fiscalização, ou atl'Bvés de funcio- Qe entregar, às refinarias" as "ttotes participem sócios, empregados,. inte-· 
m n ai d m 1 li ã b' i ' de abastecimento dos'· centros consu-· ressado~ ou acionistas 'de usinas' ou ' 
._ e s s e co erc a zaç o e l'ece e- nal' os espeCializados que designar: ao midares .. ' nos' prazos· estabelecidos nos destllarlas. ou seus parelltes até o 

. Jao, sob a forma:de 'adiantamento. eKQme periódico nas escl'itas'e demais .Planos Apuals de .Safra;·ou ·nas 'Re- sell:l1ndo Itl'au.' , 
'por tonelada de cana, parcela ,proPor- ' elementos de contabilidade das. uslnassolu~óe~. 'dlt, Comissáo .~eeutlvn do., Pará~'l'nt'o unico.: Do. pl'eell.Chlinen .. :' 
ciona.l aos fOl'necfmelltosrenlIzados e, e l'efina!'ins de acúcare das destila- r.A,A~,.·Rlém. das, sant;ões". pl'e"i~t>t'J t'.9 das exig:enclp~ ac<;ti' at·tlg-o, det'l"1'4,, 
ao financiamento Que .,fôr defel'ido. 'rias de álcool nf'.J\tt. Lei.' incid11'Ao em .. múlta equi- ser feita, pel'iodicltmente. nu" --, 

• 1\' _. .' "I. 



rante o I.A.A., ,que baixara ipstli,U- 1 1966 não incillirá qualquer outra taxa, mentes agl'lcolus, bem as~1m, a ca- regulam a alienação do patrimônio 
ções cUspondo sôbre a forma e o tempo] sobretaxa, ou contribuição, além dás pacidade das moendascu;a. aqui~içao pilbllco e com a: aur;liência da! auto-
.1ZIl que deva ser .pl'oduzida. I· referidas nesta leI, reyc'6ado, paar êste tenha sido comunicada ao LA.A, até ridades monetárias, 
. ArtiGO 66. Serão transferidos para efeito o disposto nos .al'tigos 148 e' 149, aquela.data, 'lOS têrm,os da legislaçuo· • 

. " débito da União Federal, os débitos do. Decreto-Lei n9 3.855; de.:n d.e no- em vigol', senl pl'ejuizo de outros cri- § 29 No. estudo d.e que trata /lste 
',Clo Instituto io Açucal' e do Alcool, vembro de 1941. ·tél'los que vennam a ser estabelecidos artigo dever-se-á. terem conta a 
'Jla àata da vigência desta Lei, resul- pela . ComIssão Executiva do I.A, .. f. função supletiva do· abastecimento 
tantes de medidas de defesa da agro- CAPiTULO VIII Artigo 72. O I.A.A. Pl'ol110verá, exercida pela. Companhia Usinas Na-
-1ndústl'ja do açucar.: Diiiposiqócs Trallsitórla1 dentro do prazo de :l4 ~viute e quatro) cionais, bem como a orientação l'olí-

"Artigo 67, As taxas referidas no ar- meses, o tonlbamento da capacidae!e tiro-econômica de democratização do 
tigo 20, incisos, I, II e lII, desta Lei" . Artigo 70, O LA.A" tendo em vista industrial existente 'na data de vi~ capital das empl'êsas. . 

.bmente sel'âa exlgiveis .a par!,ir de 1'1 a demanda do con3umo no mercado gencia desta Lei, panJ. :l produção. de .4\.!tigo 76, O prazo a que se refel1() 
ele janeiro de 1966. llltel'llO, fixara, dentro de ~razo de açúcar e alcool Je todas as llsil1a~ e a arti;,:'o 54 será prorrogada para o. 

p'arágrafo único, As guias de re- 120 lcellto e Vll1LeJ diaS, medlal1~e re- destilarias do Pais. .' IJlano de Safra 1966-67, até o dia 19 
colhimento das taxas e contribuiçóes, solução de sua ''::omlssao ExecutIva, a Pal'ágl'a.fa único. Sera feito" tam- de maio de 1967, ' 
expedidas anteriormente a 19 de ja- produção a ser reall:~~a· pel~ . usinas bélll, no: ~pol't:midade, o levantamento Artír;;'o 77, Serão c:Hfcelã'C!os.' com 
neiro de 1966, e não utilizadas, SE:rao 'I do P~\lS, em cada uma das saíras de da POSSlblll~ade da zona cananelra a~qu\vamento dos antos de Infração' 
l'ev~lidadas pelo produtor p~l'a.nte o 1966-67. a 1970.-71, abservada o disp~sto de cada umdade agro-mdustl'lal., L ·em andamento: 
órgao competente, para o efeito da· no artigo. 6~, parte fmal, de~ta LeI. Artigo. 73, ,Na região NOI'te-Nordcste . • . ~" , , 
atua:i~:çãO do respectivo val?r. , . i § lQ. A fixaçao do ,volume de pro- o LA,A, antecipará como devolUção a) os debltos co .• csponden,~s às 

AI tl",o .68,. AOS traba1h~dOles 1 um.s ducáo de açúcar, a que se refere êste a impol'tàl1cia :ntl:/,ll:al corrcsponelen(~ t0x~S, solll'et~xas e cor:tnbuiçoes in­
d,U_ agro-mdustna do açuC:'trdas ~e- art,ig.o, será feita por conta do contin- as, aludidas taxas, incidentes SÔbl'e a c:dentes e, nuo pagos 1oQbl'c a produ­
glOes em que o custo da p;Oduça.o, g~nte de 100 milhões cc sacos, autori- açucar pl'oduzido a partir de 1Q de ja- çao de açucal' _ das s~fra~ ~963-1964, 
levant~do pel~ !-' A, A. nao. haja :mdo para efetivaçáo até a safra de neiro de 196ô e até o término da saira1964-l965 e 196D-1966, mstltllldas C0111 
atnbwdo. pl:o~lsao pal'a: pagamento 1970-71, 'p~la Resolu(:üo 119 1.761, de 1965-1966' 'a titulo ue pal'cela cOlll"le- fundamento nl- disposto nos artigcs 
da contl'lbulçao de Pl'evldenc1a, fica 12 de d~zembj'o de 1963, .da Coniissão uleuiar ({o respectivo p,eço, PI'OCettcll- 148.e 149 elo Decreto-lci nQ 3,855, de'" 
assegurado, apó~ u!11_ ano de recolhl- E:.eclItiva do LA.A,. do-se, entretanto, ao recolhimento das 21 de, noycmbro de 1931. destinadas à 
mento da contnbUlçao flxada no ar- taxas e sobretaxas do Plano de Salnt "qtwh:ac;uo de pl'eC;CB e ao pagamen-

· ti~o 157 da Lei nl' 4,214,. de 18 de, § 2(' No ea3o. a.t a projeção do con- de 1965-1966, ti "UIl vl11ham [;cmlo l'C- to de subsidios de UnJ!). p:l.ru outra 
· março de 1963 (Estatuto d'os l'l.'aba- sumo não absorver o contingente até colhidas,' ; re~i:lo produLora; 
l~.dores Rurais), a :direito aos boJ- a saf:'a de 197.0-71, scra o mesmo dlS- A ·t· 74 N h' lil os débltos das safras de 1963-
.... . . t b do pela ,., 1'as llb quclltes •• 1' 19O ,. en uma usma poderá _1964 e ·190"4-1·nr.5, COl'!'cspondeIlteu .às · nefic,""s estabelecidos na Lzi rtúmero l'l UI . S ... <1 I· ~ se , t d P . . . "". ~ 
3.807, de ·16 de agôsto dê 1960 (rolei :atéa sua completa a~.sarção. , ser, mOlfl 11.7: dno at~s" n105 termos do cOl1tribuições ,devJdas pCIl' efeito de 

paragra o o ar 19O 9, para tun-diferenc,'as de preços de aC1.,úCal',. inCi-
Ol'gâ~iC::L .da, E'l'evidé~cia So~ial), § 39; O 1.A,A. pOdCl'á destinar, cionamento antes da saft'a de 1970-71, . 

· Paragl'afo'1!-n!co~ ,Asoem~resas açu- total ou parcialmente; os saldos. de inclusive as decouentes de áutoriZa- dentes sôbre .estoques. 
C'l~'elras loc::Lllzadas em !eglOes 'produ- aumentos :das ql!otas fixadas pela Re- ~ões da Comissão Executiva 'do I,.'\.. A. Art!io 78. A presente lei e;1tral'á em 
tora~ que,. na elaboraç~o Õ:0s Planos solução n9 1.761, de l2 de dezembro de at" a data. desta Lei ou ·as· resultantes vigor na data da sua publicação, .reya- ~. 
àe. Safra do i.A.A" nao tIverem .1~- 1963, e não ltilizadas pelas respectivas de concol'rência pÚblica já rea.lizadas gadas as disposições em contrário. . 
clulda, no p~eça do. açú~ar.,~ .provlsao usinas até a safra de 1970-71, para a, pela I.A,A., .ficando, '"éntretallto, as--
,ptl.ra· ~ c':!stelo das contrlbulçoes de compleme~taçao de quotas de novas segurada a priaridade de instalação O SR. PRESIDENTE: 
previdenCl& ~~bre ~ fôlhas dos tra- centrais ,açucareiras, constitl.lidas pela àquêles que ,tenham obtido cancessões (Nogueira da Gama) - Se ninguém 
balhador~s, f:Cal~ Ci~pensados de qual- fusão ou incorporação de usin,as exis- por cancorrência. peclir a· palavra. sõbre a redação, assim 

· q.uer ob1'lgaçao, lelatlvamente ao Ins- tentes nos respectl·voS Estados. ,. ,. submetld"· de modo claro está encer 
· tltUto de AposentadorilL e Pensões dos - Artigo 75. O I.A,A., realIZara. dentro'" , -
Industriárias (IAPI)',; JlO tocante ao Artigo 71. Para os· efeitos da dis- estudo a sal' apresentado ao Presi- rada a ólscussão, Em votação a reda-. . d· ção final. Os Srs. Deputados que ao 
pel'iodo compreen91do entre a Lei 01'- t!'lbuiçao das pa.rcelas e aumento de dente- da. RepÚblica, atl:avés da Mi- aprovam queiram permanecer como se 

· gânica da Previdência Social e a vi- quota a que se l'eferem os parágl'afos nistério da. Indústria e Comércio, sô- acham, (Pausa) Aprovada. . 
,ência da Lei n9 4,214, passando a re- 39 e 41' do artigo 19 desta lei ,até a bre a. conveniência. de se transferirem 
colhei' a contribuição.' de 1 % sôbre a completa.ut!lização· das atuais pcs- aos pradutores as ações de sua pro-· Apravada ao redação final, o projeto 
1I10vimenta econômico da mate'ria sib11idades agríCOlas e industriais das riedade n C m anhia. U In N subirá à sanção, - . p a o p s as a- N.ada m' ais "'~vendo a. tI 'atar, está. prima de. sua produção a partir de 19 usinas do país, leval'-se-ão em conta c1onais. ..... 
de janeiro de 1964. as terras das usinas e fornecedores § 19. Caso haja autorização para a encerrada a..$essão, 

Artigo 69. Sôbre a produção de de caila adqUU'ldas até 31 de dezem. venda, a mesma deverá ser efetuada Encerra-se ti sessão às 2 houl.$ 
açúcar a partir de 19 de janeiro de bro de -1964 e ÓS l'espectivos rendi- atendendo-a. aaexigênciali legais que e 40 minutos. 
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